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Sande Publica.—Policia do Districto Fe-
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SOCIEDADES ANONMAS — Balanço do London

& Brazilian Bank, Limited.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministori (1 t	 ' ti,: a ø Negociog
1 dtb riorus

Expedients de 5 de janeiro da 1.904
DIRECTORIA GERAL DE EAUDE PUBLICA

ACCIISIMMI- S0 os recebimentos :
Ao inspector de saude do porto de Santos,

do oficio n. 3,de 3 do corrente ;
Ao director do 20 districto sa,nitario mari-

timo, dos °Meios ns!235 e 258, de 2.8 e 31 do
dezembro ultime

Ao director do 36 dip tricto sanitario
timo, do officio n. 127, de 19 de dezembro
findo,

—Recommendoute ans.chefes do 3 • , 40, 7. e
8° districtos sanita,rios que mandem effectuar
rigorosa visitas de policia e vigilancia sa-
!fitaria nos seguintes predios :

Praça do Cs,stello n. 17.
Rua do Senhor dos Passos n. 28.
Bec,co do Thesouro n. 4,
Rua EmIlla Guimarães n. 60,
Rua Salgado Zenha u, 1,

Requerimentos despach,ado e
Francisco do Souza, Motta.—Indeferiio.

P. Canella.—Permittida a venda até ul-
terior deliberação, não podendo alludir nos
rotulo á analy,e feita no baboratorio Ba-
cteriologico.

Luiz M. Pinto de Queiroz.—Indeferido.
Antonio Gooç tives Palia,s.—Indeferido.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

'Por acto de 6 do corrente foi exonerado
do cargo de inspector seccional da ê cireum-
sor:~ suburbana, a seu pedido, Pedro Ber,
mudes de Castro.

Ministorio da Gurra

Expediente de 24 de dezembro de 1903
Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitealrig

pagamento das seguintes quantias
De 134750, á Brasil Great 3 nftliern

ww company, timitod (aviso A- n)

Do 8:339$660 a The Leopoldina Railtoay
Company, limited (aviso n, 936):

De 6:782$950, sondo: a Arthur Fornandes,
417$200; a The Rio de Janeiro City Improve-
mente Company, limited, 310$200 ; a Jero-
nymo Ferreira da Silva, 3450 ; a J. Vel-
loso & Comp., 4:457$270; a Luiz Macedo,
204$580 ; a Laeminert & Comp., 10$; a Mo-
reira Barbosa, 42$; a Merino & Comp.,
109$200 e a, Theodulo Papo de Moraes, 1:200$
(aviso n. 937)

De 5:036$990, sendo : a Arthur Fornan-
des, 507$600; a Domingos Fernandes Pinto
& Comp., l:028$; a Dominga Joaquim
da Silva & Comp., 29$900; a João Ca-
muyrano, 1:792$250; a J. Vello,o & Comp.,
1:502$240 e, a Maxim° Koffel, 177$ (aviso
n. 918).

— Ao intendente Geral da Guerra:
Approvando a acta da sessão da commis-

são de cumpras, effectuada em 9 do mez
findo. P Ira acquisição, durante o semestre
vindouro, de artigos de expediente;

Deol Irando que deverão ser elo4lados BPBE
Antonio, patrao, Antonio Sabino Gomes Coa-
tieho,machinista,Joaqu.m Evaristo Pinheiro,
foguista, João l.farquos Ba,rboaa, Antonio
Francisco de Siqueira e BODOVOQIII,G José
Pacheco, remadores da lancha !tororó. peio
acto que prati3aram salvando quatro tripo-
lantes de um cutter ;

Mandando fornecer á fort deza de S. João
a glyaerlua mencionada. no pedido que se
remett

Ao chefe do Estado Maior do Exer-
cito:

Classificando os alferes: José Nunes Sar-
denberg, no 12° regimento de cavallaria. e
liderou° Apparich da Carmo,no 320 batalhão
de Infantaria.

Concedendo licença :
Ao atter is do 25° batalhão de infantaria

João Luiz Gomes, mo 9(l dias. para tratar de
nemcios do seu interesse no Estado do Rio
Grande do Sul; _

Ag soldado (1) /7° bata/hão do intui tarda.
Maroello Pires Oervelra para em março vin-
douro prestar. na Eseolft de Porto Alegre,
exames vagos de fra.ncez,portuguez, geogra-
phla e desenho linear

A's praças e aos pais Lno s abaixo m ~la-
nados para era 1904 se matricularem na Es-
gola Preparatorio, Q de Tactica. do Porto
Alegre:

Arma de artilharia 20 sargento CU I o. na-
giG Porei a do nomes e s 11 Ido liai to,' Mon-
teiro Espindola, do 60 rogimanto.

Arma de cava/Urja-1° sargento Virgilio
Porto do Oliveira, do 12.; 2° s trge,:to ma.
noel Ribeiro. do 8'; furriel Manoel Pereira
Galant, do 3., reginaeot ,s; ()ah) de esquadr
Cecilia,no Machado Vieira o soldado Israel
Signoroti, do corpo d3 transpor e.

Arma de infantaria — 1 . sargento Neer.;
Trajam) da Silva, do 4. 1 cabo, de esquartrt
Ernant ~as, do 139; 1° sarei) a) Lrea,-.,,-,e
da StivP, Barros Alo , amixonto Mari
Fatio, ampeçvLda, b ,Intoia .to Ribairo o sol-
44los Moldes G l,ro ‘a P tritoja. Joã.)
flari0 Fialho, Polvo de Almeida. Guimarães
Filho e Polyearpo Gay, d 17 0; furrieis, lIa-
rade José -Teixeira do 25° . Podre Alkelo

Bueno Vieira Braga, do 29.; e João Hugo
Kopp, do 32. batalhão.

Paisanos— adeodato Pires. Affens ) Pereira
da Rocha, Alfredo Conceição tleinze'mann,
Christian° Kraemer, Honorio Pinto Porto,
Loonadio Dias do Lacerda,Pery Silveira Mello
e Waldomiro Gomas Cardoso.

Declarando:
Que são nomeados: ch)fe da commissão

da Carta Geral da Republica o coronel do
Estado-Malar Feliciano Mendes de Moraes,
sendo exonerado de chefe da eommissà".0
construtora da estrada estrate,dea do Porto
da União da Victoria a Painns; chofe desta
commissão o tenente-coronel do MEISQ2.3
corpo Lin afie Oliveira Ramos;

Que fica sem effaito o aviso de 18 do cor-
rente, na parte relativa á nomeação do
tenente-coronel do corpo de ongonheiros João
Jose de Oliveira Freitas para e coroe. o.logar
de ajudante da, oornmissão da (lota Gerai da
Repolalloa.

Mandando
Rirá dtspwição do corem mdanto da Es-

cola Militar do Brazil o alferes do 9° rugi-
na ,:nto de °avaliaria, Raul '1' :tapei., para auxi-
liar os trabalhos da respectiva secretaria,

Rect.ficar a data do nascimento do capitão
da infmtarla Francisco Theophile Cardoso,
que é — 5 de março de 1851 o não de
1853

RoSlca.e

irvir no 11° batalhão te i nfantaria.. até
haver vaga, o tenente do 15 0 Carlos Certos

Transferindo:
Na arma de iCantaria„ o alferes :suo ten`e

Antoro de Men ,zes Carvalho, do 33° para,
h 4 SI ;

Na arma ch 034'31140h. 03 alferes: José
Gomes do Rego Barros, excideoto, do 4° ro-
gimanto para o 8. ; Arma) Vieira Brandão,
do 9° para o 1°; Armando Emilio Z Aluar,
do I . para o 7. , o Amante Dias da, Rocha, do
7° para o 90,

Ministerto da Guerra -Rio de Janeiro,
24 do dez :mbr ) de 1913 - N. '3.631.

Sr. ch.fe d Estalo Mato ` do Exercito—
Nela rd-vos que approvo a delibera/A O ft uetomastes, segundo consta de vis .:o oficio
n. 4.423, do 15 d ) corront .:. de cientitica,r
ao commandante do 6n distrioic inditar,
sol : ção a, anu oonsulta feita polo alfored
3° e3glinonto de eavallaria .1-sa Maria, daarme) Ció34, que dover-se . ne, ,..biervar por
completo era rd1:4 .) 4	 us Isl;r0,, n 08 r,,,
1)C:dna aviso da 21 da abril .4 0 ;889
a(3.011ea da Ont 5r0 ;4, au corpo policial 4 Gatão
PEOvilleia do Rio do Jane;ra da; praças
dille desertadas para se altitiare,a no (nor..eito. sendo, porsin; em taea casos, acampa-
111i dm as rt311118i0588 dos p„. .widentea ouvou.• . a 4OrOS (4 ) 3 Me3 14)4 n'ti tàfiOS d 1. cerrtão
(1 ,3 :3en talTentmd s 	 r;1';i18 T°ClarnaditsQ9rrin 011 0Td, do	 te de passI4, O estasda nn, do ‘1 ,, ,3 jaaaelialto tota recaiam-tal
mino praças do exe..eito : etra que as
autoridades NY;át1 ; 1°I ,M3 -IIht O Z.X r.:sauctiva
in lainni,zaerto á 'ai Mula, Nwianal.

San le e rateraislade,--Proncisco dci, PaulaArgollo,
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DIARIO OFTTPT Ai,	 Janeiro — 1904

Dia 26
Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando

pagamento das seguintes quantias
Na Delegacia Fiscal em Porto Alegre, do

6:913$500 ã, Companhia Fluvial ( aviso
n. 939) ;

No Thosouro Federal :
• De 18:694107 á, Socidté Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro (aviso n. 940) ;

Do 31: 618$640, sendo: a Cornelio H. Mala
Lacerda, 860$; a Christovão J. do Andrade,
817ç; a Himo & Comp., 64; a Guilherme
Augusto de Medeiros Rocha, 52200; a José,
A. S. Pinto, 123$800; a João Gonçalves
Cardoso, 176$; a J. Volloso & Comp., 136$;
a Leandro de Souza, 935$640 e, a Manoel José
Diniz, 28:454$000 (aviso n. 941).

— Ao intendente Geral da Guerra, man-
dando fornecer á Fortaleza de S. João, em
janeiro vindouro, as telhas constantes do pe-
dido que se remette.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Concedendo licença á praça e aos paisanos

abaixo mencionados para em 1904 se matri-
cularem na Es.,ola Militar do Brazil

Cabo de esquadra Luiz Gonçalves de Castro,
do 170 batalhão de infantaria.

Paisanos—Ernani Vasconcellos Miranda,
Francisco Pereira da Silva Ft, 1.-3Ca, José do
Avila Nabuco,José da Costa Vellez,Osca,r Pin-
to Sampaio,Alfrodo José Toixeira.Diniz Anto-
nio do Siqueira Filho, Galileu Lobo do Avila,
Jaymo Pinheiro de Andrade, Mario do Simas
Enéas o Salvador Pimenta Bueno.

Declarando que é Antonio Henrique Gui-
marães o nome do alfwes do 38° batalhão de
infantaria a quem.por decreto de 16 de se-
tembro ultimo, se concedeu a medalha mi-
litar de bronze e não Antonio Augusto Gui-
marzl'os como menciona o referido decreto.

Mandando
Continuar a servir por mais 90 dias no

contingente destacado no Ceará, o 2° tenente
Oscar Faltai

Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria, o
soldado reformado José Vieira da Silva

Servir por CO dias, no 1° batalhão do en-
genharia, o alferes do 22° Japim de Lara
Ribas.

Transferindo :
Na arma do cavallaria, para o 11° regi-

mento o alferes excedente do 9° Jorge Joa-

quim da Cunha, que deverá servir por tres
mezes no 17° batalhão le infantaria

Na arma de infantaria, para o 4 0 batalhão
o alferes do 25. João Luiz Gomes, e para o
230 o tenente do 35* Antonio Ferreira de Oli-
veira.

Dia 28

Ao Sr. Ministro da Fazenda pedindo pa-
gamento das seguintes quantias

De 14:125296,_ sondo : 1:310$070 a Anto-
nia Fernandes Leite e 12:815$226 a Bragança,
Cid & Comp. (aviso n. 943)

Do 1:832$150 ao pessoal empregado nas
obras de canalização de agua para o Asylo
dos Invalidos da Patria (aviso n. 945) ;

De 57:355630 a Companhia Novo Lloyd
Brazileiro (avisos ns. 946 o 947).

—Ao Supremo Tribunal Militar, submot-
tendo á sua consideração papeis em que o
capitão do infantaria João Martins do Avila
pede rectificação do seu nome na patente
annexa aos ditos papeis.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Concedendo 60 dias de licença para trata-

mento do sande, ao alferes do 4 0 regimento
do cavallaria Dionysio Affonso Fernandes.

Mandando :
Continuar addido, por mais 15 dias, ao 90

batalhão de Infantaria, o alferes ds 1° Va
leriano Alves Vieira ;

Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria o
soldado do 7 0 regimento de ca,vallaria Augus-
to de Souza Cabral o o ansponçada do 38°
batalhão de infantaria Joao Baptista de
Mello.

Dia 29
Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Concedendo licença ao oficial, ás praças e

aos paisanos abaixo mencionados para em
1904 se matricularem

Na Escola Militar do Brazil — Alferes-alu-
mno Hermes Soveriano d'Alincourt Fonseca;

Na Escola do Realengo—Paisanos: Anto-
nio Pa,ulino Lisboa, Carlos Augusto da Silva
Lisboa, Lazaro Bastos, Ragosino Leite do
Barcellos o Ricardo Torres ;

Na Escola do Porto Alegre — Cabo do es-
quadra Olyntlio Pinto do Almeida Castro e
anspeçada Octavio do Figueiredo Novos, do
170 batalhão do infantaria ; paisanos : Adel

Carvalho Bastos, Norberto Vianna de Vas-
concellos, Octavio Augusto, Octavio de Oli-
veira, Sinval Saldanha e-Sylvio Lourenço
Schleder.

Mandando continuar addido ao 120 bata
lhão de infantaria o alferes do 300 'Julio
Casar de Vasconcellos.

Ministerio da Guerra—Rio do Janeiro,
29 do dezembro de 1903.—N, 199.

Sr. director geral do engenharia—De-
claro-vos, para os fins convonámtes, que no
proxinno exorcicio, a começar dó 1 de janeiro
vindouro, deverão ser observadas por essa
direcção, a bem da regularidade do serviço,
as seguintes disposições.

Is
Nenhuma obra, excepto as de segurança

de natureza urgente, será ordenada sem or-
çamento previo.

2&
Devem ser suspensas todas as obras que

estão sendo feitas sem orçamento até que os
engenheiros dollas encarregados os apre-
sentem.

A proposta para a distribuição de credites
votados para obras militares será feita por
semestres, devendo para isso o encarregado
do qualquer obra em andamento commu-
nica,r a essa direcção, com a nocessaria an-
tocedencia, a parte da obra que vao ser exe-
cutada. As verbas ospociaes poderão sor
distribuidas no começo do exercido.

4s

Todas as obras devem ser oxecutadas mo-
diante concurrencia publica, salvo quando
não excederem de 5:000$nesta capital o2:000$
nos Estados, ou quando houver urgoncia re-
conhecida que possa ser prejudicada pela de-
mora da mesma concurrencia, casos estes
em que poderão ser feitas por administração,
conformo foi estabelecido pelo aviso de 4 de
dezembro do 1895.

Os materiaes para obras feitas adminis-
trativamente serão adquiridos por contracto,
mediante concurrencia publica, e só no caso
em que não seja isto possivel serão por
ajuste provio feito-por essa direcção, como o
faz a Intendencia Geral da Guerra.

Saudo e fraternidade.—Francisco de Paula
Argollo.

Ministerio das Relações Exteriores
Consulado em Paris

Itelatorlo do 10 trimestre de 11)03
Os ramos de commercio da Republica Franceza, no

de 1903, apresentam, segundo os algarismos publicados
nistração das Alfandegas, o seguinte resultado :

1° trimestre
pela Admi-

A importação das principaes
decorrido de 1 de janeiro a
dos primeiros trimestres dos
apresenta os valores abaixo:

mercadorias realisadas no período
31 de março de 1933, comparada com a

anilo);	 immediatamente 	 anteriores,

1903 1902 1901 1900
IMPORTAÇÃO

1903 1902 1901 1900 Cerosas 	
Vinhos 	  

francos
29.724.000
31 520.000

francos
30.429.000
20.521.000

francos
39.441.000
30.371.000

francos
20.125.000
51 555.000

Artigos de alimentação..
Matarias	 necessarias á

industria 	

francos

183.277.000

883.420.000

francos

166.760.000

813.189.000

francos

177.052.000

751.025.000

francos

195.256.000

915.939.000

Cacão 	
Café 	
Manteiga 	
Lã 	
Algodão 	
Sementes e fructos oleaginosos 	

7.980.000
24.066.000

4.274 000
138.587.000
102.967.000
54.964.000

7.872.000
22.500.000
4.492.000

140.213.000
111.888.00
53.062.000

7.648.000
22.391.000
5.413.000

97.098.000
89.483.000
44.843.000

8.029.000
23.543.000

5.587 000
234 451.000
110.243.000
40.399.000

Objectes fabricados 	

Total 	

192.455.000 188.430.000 191.565.k 00 204.485.000 Borracha e gutta,percha 	
Madeira de marcenaria 	
Petroleo 	

12.501.000
2.153.000

15.735.000

17.641.000
2.837.000

14.932.000

12.518.000
2.254.000

12.114.000

18.11)6,000
2.607.000

11.458.0001.209.152.000 1.168.379.000 1.120.552.000 1.355.680.000
Hulha 	 2.127.000 2.026.000 1.904.000 1.986.000Minereos 	
Cobre 	

20.109 000
23.900.000

14.655.000
18.848.000

24.378.000
29.609.000

18.274.000
32.900.003EXPORTAÇÃO

Chumbo 	 .	 .	 . 5.355.000 6.307.000 6.517.000 10.198.000Estanho 	 5 571.000 6.278.000 5.797.000 8.407.0001903 1902 1901 1900 Productos chirnicos 14.890.000 11.868.000 12.008.000 15.159.000Tecidos de seda e	 de borra de
seda	 993 000 918.000 774.000 1.662.000

francos francos francos francos Ditos de
Ditos de algodão 	

2 023.000
3.164.000

2.052.000
3.292.000

1.543.000
5.321.000

1.942.000
2.573.000

Artigos de alimentação..
Meterias	 nocessarias	 á

industria 	
Artigos fabricados 	
Volumes ',estaco, 	

132.494.000

290.185.000
557.962.000
89.054.000

159.090.000

274.386.000
502.201.000
53.401.000

178.521.000

218.844.000
439.399.000
01.785.000

161.575.()0

214.417.000
449.882.000
60.521.000

Papel, livros, gravuras, etc......
Pellos preparadas 	
Machlnismos 	
Ferramentas o metal em obra 	
Pennas de adorno	 	
Seda e borra de seda 	

8.804.000
10.589.000
22 725.000
4.373.000
8.264.000

18.019 000

7.997.000
7.491.000

29.037.000
3.885.000
9.641.000

18.850.000

7.335.000
7.623.000

28.760.000
3.733.000
7.639.000

17.567.000

6.429.000
8.129.000

29.929.000
3.058.000
7.862.000

20.255.000
Total 	 1.049.694.000 994.078.000 808.549.000 956.395.000 Tabaco 	 8396.00(; 7.837.000 7.442.000 8.247.000



;'MERCADO

Café
Em janeiro deu-se depee ilSão no artigo, no principio do mez. O

Santos baixou a 30 francos f,.'ela abunda:nela do abastecimento, que o
consumo absorverá /entamen ie.

O movimento do genero I% entregar foi moderado, quasi qu3 res-
trieto ás necessidades diarias u`o consumo. Em fevereiro houve pe-
quena alta, porém, de pouca rhargoid, volvendo ao nivel anterior.
Os negocios estiveram calmos e as c0tas: NO:1s não soffrerarn alteração.
Em março a situação do artjgo continuonl a ser a mesma, mercado
calmo e os preços conservando o nivel

Em janeiro esteve	
• Calces

Pouca arria ado.. A veada do gariero fui muito
deduzida. 

Em fevereiro a situação tio me Peado contionon sela modifleaçã.o.
A mseensmn: diminuta procura do gaz dm;	 a.ez antortor foi notada nopr	 to 

As coraçõPs soffrerarn uma peqt rena baixa. Em março o preço
do artio	 9". soppondose q th • geria o m‘xiino a que podiat 

vonento do genero n	 tevd importancl r.

Borrai7A,,
lEnr, janeiro as cotações mel horaram. hastanto ; os negocias fdratn

mediocres ; a omitira situação contimm
• Em Março a situação melhorou ; 0,a " eg° ic" estiveram l'as-

tante animados.
Comr.is

Em janeiro as transacçe
escassez de sortimento nos dopo. t

ns foram ; dal
021 448 I"firmes.

Em fevereiro os eurtidores aram	 "
dnartodesvamriaairsaumrgepanratrs a;so	

a as necessi-, oorA,

d1I: etd"r"
	illaD.4.31,03 80 calmo.	 •arairose

frouxas para as qualidades Un
Em	

es,
maroon persistencia da calma n	 p0 l iih,s inibiu dIfin4,afanat..ravelmente -sobre as cotaçõos 	 tortaa	 e 0

uma queda sensível dos preços larece perle: provavel, devido ao
stock em ser que á reduzido,

atadoira
Durante o trimestre o movirne.rto do artigo earecau de Impor-

tancia.
.	 Piae.,ara

Duranta o irimostrts r) merca li) -esteve ematetanionte a pando°,por falta de mercadoria.
Topiocel

	

g •ramuda te	 g..)noro entrado, aa trans-Tenda ardo diminuta a
:ocçõos si rosontiram desse (acto.

A importação das .n . ercari.dria-; I razi Peitas. no 10 tei rmstr, 1 de19(2, complrada com a das similares estrang. ir te, Iro nv•ssmo pe-ríodo dos antros anteriores, &I a segointe
CAIE'

A importação total foi de :

1303 1902 1401

Kilos

1900

10)1 iii .s Kilos
Brasil... 	
tio landa 	
Gra-Bretanha 	
Indias	 inglems
Ve ruela 	
Haiti 	
Cuba e Porto Ric) 	
Guadelnim 	
ikus ito 	
Diversos

45.511..100
37,300
67.310

1.101.04)
73.04)

1 .009.900
2.047.800

433.700
17 200

0.817.803

51.523.700
8.400

56.800
1.250.800

727.500
10.473.20..
2.037.500

301. O)
17 400

0.013.N00

21 953.00
37.40.

109.100
080.301
4.11.310

9.013.000
1.131.3 0

35..000
9.000

4.081.400

21.751.100
102.60
271.50)

2.734.60)
1.7.13.403

10.657.800
003.!.0)
'4 ;4.200

5 200
5.212.700

Total 	
forrado o moido 	

65.141 '000
2.700

•	 74.9:19.070
1.000

118.113.'.10)
700

43.158.300
7.200

A quantida le ri sp..ell ida pira consumo foi .410:

1 300 1,1(12 1901 19 0

Brasil 	
Holland:1 	
Grã-Beetanha 	
indias inglesas 	
Venezuela.,. 	
Haiti 	
Cuba o l'o to Rico 	
Guadelupe 	
neunião 	
Diversos..

i los
11.1;1.2 •1

52.40
73. 410

1.041.70'
318. :,;(1

4.,122.900
9 2.1 )
11 ..000
13.00..

2 917.20).

lz	 os
10.	 17.200

•	 42.100
144.830

1.017 2.0
675.00

4.910.s00
(-21.30 )
148.000

9.304)
2..02.201
--

li 01
0.202.700

47.5.m
125.700

1 774.00
1.248.50
4.018	 ;S' (1

547.700
1.3.300

1.000
2.870.80

-.L--

Mios
8.620.100

91.030
21.1.240

1.612 800
1.754.000
4.793 330

751.000
10;
1 ,.80)

2.975.803
22.2..3.100

3	 1./

Tntal 	
Toerado e moitio 	

20.832.500
500

20.731.70)
30.)

21.012.000
0.400

parte (ínvido á
mantiVent111-80
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A exportação das prinelpIes mercadorias, mo 1 0 trimestre de
1933, comparada com a dos períodos igua.es dos amua ante-riores,
foi a seguinte:

1903 1902 1901 1900

francos francos francos francos

Tecidos de soda 	 110.537.000 83.326.000 81.743.000 65.031.000
Ditos de lã 	 05.053.000 62.783 000 51.792.000 58.621.000
Ditei) de algodão 	 47.237.000 45.022.000 '35.841.000 40.492.000
Peites preparadas 	 26.8i9.000 23.989.000 26.752.000 23.938.000
Couro e.pelle em obra 	 14.721.000 15.311.000 14.070.000 10.807.000
Machinlemos 	 13.777.030 11.084.000 12.677.000 e2.583.000
Ferramentie e metal em

obra 	 17.723.000 18.760.000 17.68%000 17.783.600
Artigos de Paris 	 31.148.000 32 542.600 30.230.0.0 32.127.060
Chapéus e flores	 artifl-

*Nes 	 31.159.000 38.870 .001) 29.456.000 23.278.000.
Roupa de senhora 	 22..151.000 21.986.007 13610.000 17.445.000:
Livros, gravuras • papel 10.247.00. 8,830.000 7.947.000 7.922 000
Vidros e crystaes 	 8,132.000 .7.480.000 8.697.000 8.0750)0
Prediletos chitnicus...,. 14.672.000 14.721.000 11.846.000 14.303.000.
Vinhos 	 43.295.000 46:189.000 44.877.000 46 041.000.
Cognaca e licores 	
Mancar 	

7.334 000
10 255,000

7.812.000
3$.74).000

-8.501 000
59.981.000

10.831.000:
43.676.009.

Manteiga 	 14.070,000 11.122 000 11.577.000 11.036.000:
Minerara diverens 	 8.45 , . .9.722.00) 7.210.030 5.779.000:
Couro e penes.... 32 514.0 32.340.000 24.702 000 23.861.000.
Lã 	 47.967.000 59.371.000 35 221.000 81 988.00)
Seda e borra de seda. . 31.212.000 36.433 000 '28.465 000 37.453.000
Algodão 	 7.443.000 6 533.000 7.946.000 11.415.000
Pennas de adorno 	 6.158.003 3.955.000 2532.000 '2.8 )8.000
Produelos pharmaceuti-

cos..	 •	 	 3.483.000 3 120.000 2.633.000 2.787.000
Roupa branca, lançOa,

ato 	 4.993.000 4.930.000 5.315.000 5.509.000
Louça 	 4.643.000 3.861.000 3.537.000 4.009.000

A permuta com os principaes paizes foi a seguinte:

.IMPORTAÇÃO

PROCEDENCIA5 1933 11102 1901 1900

Francos Francos Francos Francos
Allemanfia 	 108,919.003 98.893.000 93 010 000 102.731.00:7
Austria-llungria 	
Belgica 	

17.424.000
80.818.000

19.937.000
79.218.000

22.037.000
87.504.000

19.934.000
401.803.000

Brazil 	
Estados Unidos 	

20.409.000
)0

25.228 000
159.412.000

16.5)1.000
150.7 2.000

20.0 - 2.000
872.765.00)

Grã-Bretanha 	 144.311.0041 144.061.000 159.639.000 174.114,000
Hespanha 	 42.933.0 O 37.479.000 41.9'.3.000 66.077.000
Itaba 	 41.038.000 37.775.000 . 39.081 000 43.948.000
Republica Argentina 	 110.523..00 9:4.101.1)00 64.027.0.0 153.032,000
Russia 	 78.811.000 54.6000 61.687.000 64.168 000
811i8R11..	 ........... 25.419.000 23.291.000 24.623.000 25 500.000
Turqu'a 	  27.412.000 27.507.000 21.136.000 29 3)5.000

EXPORTAÇÁO

PR005DE4CIA8 1003 1902 1901 1900

Francos Franco.; Francos Francos
Allemanba 	 128.732.000 115.495.000 102.323 003 111.511 000
.Austria-Hungria ..... 6.770 000 8.817.000 4,345.000 3.553.000
Belgica 	 142.040.000 112.818.000 130.976.000 118.348.000
Brasil 	 10.130.000 620.000 4.852.000 6.621.000
Estados Unidos 	 15.400.000 68.438.000 92.714.000 51.755.000
Ori-Bretanha..:- 	 318 .373.000 312.292.000 '235.061 000 235.071.000
Hespanha...... ...... 32.676.000 32.117.000 32.7)0.000 34.303 000.
Italia 	 40.363.000 42.882.000 31.105.000 41.767 000

epublica Argentina 	 12.314.000 9.672.000 10.812.00 . 10.05 0)0
Russia....	 ....... 5.844.000 5.139.000 4.409 000 6.147.000
Suissa 	 57.431.000 53.074.000 49 081.000 44.337.000
Turquia .........	 ....., 	 9.191.000 9.871.000 9.5.4 00 :4 10,332 000

Os diretos de importação percebidos por diversos gentros
foram de:

1003 . 102 1001 1900

Francos Francos Francos Francns
Assacar	 ( das	 colonias

francesas).-	 .......	 . 2.240.000 2.710.000 2.801.000 916,000
Dito (estrangeiro) 	 11,000 .000 13.000 20,000 15,000
Cafe' 	 29.954.030 28.1 . 15a04 0 87.884.01.0 32.763.000
Cacáo 	 4.008.000 4.193.000 4.403.000 4.520.000
Chá.....	 .•	 ...... . 52).000	 .143.000 436.000 553.00f1
Petroleo bruto 	 	 11.470.000	 10.328.0:0 8.939.000 7.828 030
Vinhos. 	 	 3.413.000	 9.017.000 5.210.000 13 279.0)0



A quantidade reexportada foi de:
1903	 1912	 1901.	 1900
Kilos	 Kilos	 Kilos	 Kilos
-	 -	 -	 -

22.319.900	 15.777.800	 10.029.700	 14.503.600
Os preços extremos ( sujeitos a direitos ) para o genero bra-

zileiro foram
Por 50 kllos

Francos

Rio lavado superior 	 55a	 58
»	 ordinario 	 45 a	 53

superior. 	 38 a	 41
P bôa 	 36 a	 39

»	 l a regular 	 34 a	 37
ordinaria,... 	 .... 	   32 a	 35

»	 2^ bôa 	 30 a	 33
» ordinaria.. 	 27 a	 31

Santos lavado 	 48 a	 57
tino ordinario superior.. 	 36 a	 41

»	 dom ordinario 	 34 a	 37
ordinario 	 32 a	 33

»	 muito ordinario .. 	  30 a	 33
»	 inferior escolha 	 25 a	 31

Bahia Caravellas 	  •47 a	 58
Muritiba 	 32 a	 4/
Valença e Maragogipe 	 30 a	 33

E para o estrangeiro:
Haiti S. Marcos 	  44 a	 52

»	 Gr nai ves 	  45 a	 51
»	 Cap Haitien 	   39a	 46

Port-Goave 	 40a	 46
»	 Port au-Prinee 	 40a	 46

Jacinel 	  40 a	 46
»	 Cayes e Jeremias 	   34 a	 42

Maracaibo não gragd 	 42a	 50
gragé 	 60 a	 75
	 	 50a	 85

La Guayra 	   55a	 78
Porto Ca,bello 	 41 a	 47
Guadelupe bonificar 	 115 a 138

habitam t 	 100 a 115
Reunião 	 145 a 170
Porte-Rico 	 58 a	 80
Costa Rica lavado 	 58 a	 80
Guatemala não lavado 	 50 a	 56
5. Sal va dor 	 46 a	 52
Malabar. 	 63 a	 72

Java 	 • 	
Missora . 	

frs	 72 a 110
75,	 74

Singapura e Suma tra 	 II . 	 50»

CACÁO

A importação total foi de:

1903 1902 19.11 15180

kilom kilos lidos kilos
I 662.200 1.132.500 1.813.700 516.000

Nova Granada 	
Venezuela 	

556.600
755.10

935.300
1.514.000

1.381.400
832.800

284.300
519.540

Equador 	
Cuba e Porte Rieo 	
Antdhasinglezas 	
Antilhas	 francezas 	

792.300
--

4.531.70 .
513,500

1.015.300
34.3G0

2.052.800
691.80.

920.700
12.100

2.023.100
526.200

1.910.600
--

1.477.900
349.650

Diversos 	 8.477.600 2.941.200 2.625.800 1.747.300

12.322.000
------

10.950.200 10.165.600 8.902.230Total 	

Pilado cai pasta 	 62.300 51.500 49.10". 30.900

.1 quantidade desp.tchada para consumo foi de:

1903 1902 1001 1.100

kilos Mito; kdOs lidos
Drazil 	
Nova 11,..nada 	
N'idoszio• a 	
Equador 	
cuba e I'o-to
Autitba,, Inglezas 	
Antilhas francezas 	
lUvor5os 	

1.191.200
47.500

027,200
127.100
15.900

1.337.700
202.600
655.000

1.220.200
170.109
793.900
87.400
0,600

1.123,800
233.000
781.000

1.252.0(l)
30.200

896.800
107.500

16.400
1.239.900

191.10))
609,800

1.311.600
26.606

978.400
153.100

4.700
1.332.200

1,6.703
44.860

Total 	 4.534.200 4.473.000 4.314.500 4.435.00

Pilado eia pasta 	 60.200 47.400 45.700 31.800

A importação total fui (lo:

1903 1302 1901 19')O •

Brazil 	
Grã-Bretanha 	
Alemanha 	
Estados-Unidos 	
Diversos 	

kilos
592.400
173.400
133.00u
35.800

953.900

kllon
1.055.900

160.900
1,5.600
63 30A

1.033.800

kilos
423.800
152.70(1
97.200
59.200

1.331.600

kilos
657.800
187.100
121.700
69.700

1.0u7.100
Total 1.741.400 2.411.500 2.074.500 2.043.400

A quantidade reexportada foi de:

1903 1902 1901 1900

Brazll 	
Alloinanha 	
Itelrica 	
Uruguav 	
Republica	 Argentina 	
Diverso.	

kilos
1.471.500

803 000
t08s.s0
1.(88 200
1431.600
5.579.700

kilon
1.831.400

656.800
903.500

1.295.600
1.231.700
4 355.800

kilos
368.800
42-1.500
559.500
779.500
912.000

4.057.360

kilos
1 458.200
1.418.240

'	 730.200
752.700
601.900

3.915.200
Total 11.45...2d0 10.277.800 7.125.600 7.595.300

A quantidade despachada para constituo fui de:

1,)03 1902 1901 1900

13 azil 	
mimanlia 	
lielgica 	
Uruguav ........
Retbra Argentit a 	
Divorsos 	

hilos
1..I82.20'.

762.100
1.077.40
1.088.200
1 223.600
4.107.900

kilos
1. 23.700

577.200
891.700

1.295.000
1.202.780
2.925.3e0

lidos
248.100
331.100
521.1900
746.760
915.800

2.908.500

kilos
1.350.600

(1N7.700
084.183

-591.30)
734.500

3.845.200

Total 	 9.741.400 8.714.200 5.745.100 7.700.203
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A quantidade reexportada foi de:

19C3	 1902	 1901

kilos	 kilos	 kilos

3.868.700	 3.930.100	 4.244.030
Os preços extremos (sujeitos a direitos) para o

foram:

Pará e Maranhão 	

Bahia natural 	
preparado 	

e para o estrangeiro:
Caracas 	
Guayaquil 	
Carupano 	
/bit i 	
Maracaibo 	
Trinidad 	
Martinique 	
Guadelupe 	

1903
	

1902
	

19i)1
-

kiles	 kilos	 kilos
955.400
	

922.801)
	

1.028.300
Os preços regularam para o genero brazileiro:

Pará e Manáos fina 	
• entre tina 	
• Sernamby 	

e para o estrangeiro:
Centro America 	
Ctiti-Ferme 	
Gabon 	
Mangabeira 	
Per/1 	

COUROS (DE 1101 E VACCA)

A inwrtação total foi do:

BORRACIIA

1900
-

kilos
836.500

Por kilo
frs. 920 a 10 14

• 8 :'0 a 940
» 6 a8

frs. 5" a 8
' 5 a7
» 4 a7
• 4 a fl 69
, 5'2°a 5 50

1900

kilos

4.287.100
genero brazileiro

Por 50 kilos
78 a 83

frs.	 70
68 a 72

frs. 140 a 172
80 a 90
82a 90
50 a 05
85a 87 75
71 a 79
91 a Oti
91 a 00,



Os preços regularam para
trangeira:

a mercadoria brazileira e es-

Por 50 kilo,
Francos

Rio Granle (seccos) 	 97	 a 107
Bahia e Pernambuco 	 100	 » 115
Minas 	 102» 110
Buenos Aires 	 80	 » 115
Montevideo 	 80 » 112
Mexico 	 85	 » 105
Bahia (salgados seccos) 	 	 78	 ri. 82
Pernambuco e Ceará (seccos) 	 96 99
Maranhão (seccos) 	 80 84
Haiti (seccos) 	  68
Lima (seecoQ) 	 80	 » 88
Rio Grande (salgados verdes) 	 62	 x. 70
Rio de Janeiro 	 50	 » 59
Santos 	 53 61
Pernambuco 	 66 » 68
Maranhão 	
Pará 	 60 61
Lima 	 ‘2 64
Valparaiso. 	 54	 » 66
Martinica e Guadelupe 	 48 72
Trimidad 	 58	 » 68

FUMO EM FOLHA

A importação total foi de:

PAIZER 1903 1902 1901 1900

Kilos Kilos Kilos Kilos
Brazil 	 55.400 99.400 116.400 26.900
Russia 	 335.700 637.900 412.300
Allemanha 	   611.800 131.700 128.900 30.800
Estados-Unidos.	 . 	 2.876.900 1.294.100 6.481.200 6.839.700
Argslia 	 82.800 42-.500 368.400 227.700
Diversos 	 1.448.800 754.400 1.236.200 1.619.000

Total 	 5.074.700 2.657.800 8.919.000 9.156.400

A imp3rtação do fumo em folha constitue monopolio do Estado.

klADEIRA

PMMS 1903 1902 1901 1900

Kilos Kilos Fatos Kilos
Brasil 	 383.300 254.500 235.000 696.100
Diversos 	 8.029.800 9.554.000 7.907.000 10.261.000

Total 	 8.418.100 9.808.500 8.142.000 10.957.100

O preço do jaracandá regulou, para a qualidade:

Por 50 kiloa
Rio, 	  frs.
Bahia. 	
Pau-Brazil Pernambuco 	

• » Tatajuba. 	
» Bahia 	

para a mercadoria estrangeira:
Pao-Brazil Lima 	  31

• » Santa Martha . 	

ossos, CHIFRES E UNHAS

A importação total foi de:

10 a 40
3 a 35
8 a 18

nominal
8 a 10

9 a 15
11 a 12

1903 1902 1901 1900

kilos ki/os kilos
Brazil 	 182.600 506.000 28 800 95.000
ara-Bretanha 	 183.300 159.900 169.800 210.900
Ilespanha 	   993.30 252.400 398.800 883.'40
Turquia 	 364.300 130.200 178.400 329.400
Republica Argentina 	 512.900 425.200 601.50) 1.811.400
Diversos. ........ 8.151.100 6.494.100 6.040.600 9.450.100

Total 	 10.390.500 7.967.800 7.415.900 12.781.300

1903

kilos
46.900

1.919.700

1.966.600

1902

tilos
45.200

1.592.300

1.637.500

1901

Mios
4.200

1.434.700

1.438.900
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Os preços dos chifres regularam ima o genero brazileiro:
Por 50 kilos

	Boi salgado Rio Grande	
»	 Rio de Janeiro

e para o estrangeiro:

	

Boi salgado Montevideo 	
»	 Buenos Aires 	
11	 Diversos 	

CRYSTAL DE ROCIA

A importação total foi de:

1903 1902 1901 1900

kilos kilos kilo% kilos
Brazil 	 3.000 3.400 4.100 1.800

Diversos.. 	  SOO 1.400 3.700

Total 	 3.800 3.400 MOO 5.500

Os preços regularam para o genero brazileiro:
l'or 50 kio•

frs.	 272.501
e do

TAPIÓCA

A importação total foi de:

1903

Total. 	

Os preços regularam para o genero brazileiro:

e para o estrangeiro:
Reunião 	
Singapura 	

PIASSAVA
A importação total foi de:

1903
	

1902
	 1901	 1900

kilos	 kiloe
	

kilos
	

kilos
Brasil 	 5.700 25.700 3.800 5.500

Diverso 	 1.927.000 1.371.700 2.978.100 1.775.900

Total 	 1.932.700 1.397.400 2.979.900 1.781.400

Outros generos foram importados no 10 trimestre em pequ3na
quantidade e no valor de:

56.000 frs. em 1903.
150.000 » em 1902,
83.000 » em 1901.

149.000 z em 1900.

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Paris, 29 de mai0
de 1903.

Jolo BEL3IIRO LEONI,

Cousul

frs. 65 a 85
» 35 a 80

frs. 65 a 85
» 40 a 67
» 12 a 40

Brasil. 	
Diversos

kiles
23.200

1.609.400

1.632.601

	

Bailia e Maranhão•	
Rio de Janeiro 	

Por 50 kilus
frs.	 25 a 30

» 25 a 35

• 20 a 20
• 19 a 21
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N. I.--- ?roço corronto o quantidado dos gomos importados do Brazil no 1 0 trinwitre do 1903

( 1N1PORTAÇÃO GERAL)

PREÇOS POR 50 . imos VALOR EM FRANCOS

GFNERri UNIDADES

DI RE rroff
DE

ALFANDECIA

QUANTI DA DE
IMPORTA DA

POR 100 NICAS
Janeiro Fevereiro Março

Borracha:	 ki logramma	 . Livre 392.400 •	 300 a, 46750 320 a 500 325 a 525
Café 	 136 francos 45.516.400 25 a 57 25 a 57 26a 57
Caca° 	  104	 » 1.692.200 68 a 83 68 a	 83 68a	 83
Couros 	 Livt e 1.471.500 50 a 115 50 a 115 50 a 115
Crystal de rocha 	 3.000 •	 272,0 272," 272,0
Fumo em folha 	   55.400 Monopolio Monopolio Monopolio
Ftbran vegtacs 5.700 nominal nonnnal nominal
Mad n ira ( pau' liraz I 1 	

Dita	 (janaraiulá )-	 9 388.300 4s 8 a 18
8 a 40

8 a 18
8 a 40

8 a 18
8 a 40

ossos, chifres e unhas 	 182.600 35 a 85 35 a 85 35 a 85
Tapioca 	  11 francos 46.900 25 a 35 25 a 35 25 a 35

17. 2 — Quadro da cot,a45., do cambio e taxa de descontos no mercado de Paris, correspondente ao 1 0 trimestre- de 193

CAMBIO

JANF.IRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

DETI NOS

Maxiino Minitno Maximo Minimo Maximo Animo

Sobre o I3razil. 11	 3/8 11 21/32 11	 3/4 11 23/32 12	 3/8 11 15/18
»	 a Inglaterra 	   25.16	 1/2 25.12	 1/2 25.16	 1/2 25.14	 1/2 25/17 25/16
)2.	 a Belgica 	  	 0.25 pua. 0.18 pda. 0/25 pda. 0/19 pds 0/34 pda. 0/25 pda.

n 0.25 pda. 0/25 pia. 0/25 pda. 0/25 pda. 0/25 pda. 0/19 pda.
2	 Portugal 	 440 438 440 438 440 440

AllemaRba. 	 121/44 121/36 121/44 121/37 . ......1 a/50. 121/31
2,	 N . w-York 	 514 1/2 514 515 514/50 515 514/50
»	 Vienna 	  103/50 103/44 103/50 102/50 103/50 101/44
)2	 a Hespanba 	 376 374p0 376/50 374 374 372/50

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM FEVEREIROJANEIRO
.	 .

- MARÇO

Banco de Françi 	
Em praça 	

3 °/„
2 7/8 3 °/,

3 0/„
2 3/4 3 °/„

3 0/,
2 7/8 3 °/0
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N. 3 — Cotação dos fundos brasileiros da União no 1 0 trimaestre de 1903

DATAS

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

4% 4 34 % 5%

1895

5 %

funding

4% 4 34 % 5

1895

5 %

funding.

4 % 4 31 % 5%

1895

5 °A

funding

1 	
2 	 7750 809°

--
100

Domingo Domingo Domingo Domingo Domingo
79,8

Domingo Domingo Domingo
1028°

3 	
4 	
5 	

—
,Domingo

—
Domingo Domingo

102"
Domingo

—
—

/69°
•n•

1018°

1018"

78"
798°

— —
—
—

6 	
7 	 41n1,

1019 77"
—

9189
—

—
—

—
—

—
—

91
—

—
—

8 	 77 Domingo Domingo Domingo Domingo Domingo Domingo Domingo Domingo
9 	 77" 100 77 102

10 	 -- — 101'8 102,° 79" 85
11 	 Domingo Domingo Domingo Domingo 7740 102,0 85"
12 	
13 	 7GR5

828° 101"
101'0

78
78" 89"

—
—

80" 8515
9120

103
—

14 	
15	

--
76"

101,0
101,4

70"
Domingo

83"
Domingo

—
Domingo

—
Domingo

80
Domingo Domingo

—
Domingo

—
Domingo

16 	 91 0 ° i01.30 790 102" 80" 859N
17 	 771° — 100 79'8 85 103
18 	 Domingo Domingo Domingo Domingo 7998 79's
19 	 77" 101 79 8063 86 92
20 	
21 	

77
7740

101'8 7geo 8578 91" —
— 80"

—
—

—
—

102"
—

22 	 7740 83" Domingo Domingo Domingo Domingo Domingo Domingo Domingo Domingo
23 	 SI 919 101" —
24 	
25 	

—
Domingo

—
Domingo

—
Domingo

—
Domingo

'79
7970

—
—

80" 1027
—

26 	 77° ° 799° — 78" 102°
27 	
28 	 '77

101
7978

86" g(' ° 1028° 79
—

—
—

91°8
--

—
—

29 	 -- Domingo Domingo Domingo Domino
30 	 7678 84 1018°
31 	 77115 79

IT. 4 — Cotação dos eznprestimaos brazileiros Estadoaes na Bolsa de Pariz, no 1 0 trimaestro de 1903

.	 MINAS •IRARS DARIA ESPIRITO SANTO

DATAS

Janeiro Fevereiro Março Janeiro Fevereiro Março Janeiro Fevereiro Março

1 _ Domingo Domingo —	 . Domingo Domingo _. Domingo Domingo
2 430 420 428 480 — 473 — — 39980
3 432 — 425 478" — 480 385 39880 400
4 Domingo 920 428 Domingo 477 477 Dom i n gõ 398 400
5 432 420 430 — — 477 392 3981 0 —
6 — — — — — — 400 — —
7 428 — 427 472 — 481 390 399 405
8 430 Domingo Domingo 472' ° Domingo Domingo 395 Domingo Domingo
9 430 930 293° 480 480 — — 39730 409

10 431 420 430 474 — 480 391 399 411
11 Domingo 420 430 Domingo — — Domingo 399 414
12 430 420 430 479 485 485 397 8 8 3997' -119
13 — 421 — — — — $99 — —
1 . 1 	 • 4307115 423,8 430 — — — 399 -100 11875
15 431 Domingo Domingo 475 Domingo Domingo 399 Domingo Domingo
16. 430 425 431 480 481 — — .100 410
17 — 42480 432 — 487 485 399 400 412
18 Domingo — 430 Domingo 484 487 Domingo — 417
19 — 425 430 479 982 — 309 400 915
eo 41730 425 — 47528 ,.. 395 — —
?i. 449" 925 425 — 480 487 ° 399 - 905
?.2 ........ . • • • . 41700 Domingo Domingo — Domingo Domingo 399 Domingo Do rn in go
?3 430 426 423 480 481 — — 400 410
?4 — 429 427 — 481 490 390 — 410
15 Domingo 429 425 Domingo — — Domingo 39970 410
30 417• 430 — 477 — — 3988° 40J 408
rl — — 425 477 — 494 399 — 405
?8 — 429 423 — 477 492 399 400 —
O 41980 — Domingo — Domingo 396°9 — Domingo
30 • 430 — — 480 — — — — 411
31 4188° — 92478 476 — — 399 .-- 400

•
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MAPPA GERAL /T. 1-Importação de generos brasileiros na França to io trimest:e de 1903, comparada com a dos trimestres doe annos de
1902 e 1901. ( Despahcatos para consumo )

MERCADORIAS

iem4
e

QUANTIDADES VALOR EM MOEDA FRANCESA VALOR EM RÉU CALCULADO AO CAMBIO DE 27 40 TIUMESTRN	 DE 1902

ÉJ." Valor em Valor em cais
1901 1902 1903 1901 1402 1903 19.1 1902 1903 Quanti.- moeda calculado aodade francesa cainbio de 27

Borracha 	 429.800 1.055.9)0 392.400 3 . 593.000 8.827.000 3.200 000 1.268:321000 3.115:9318000 1.157:8104000 1.220.500 1.813.000 649:979000
Café . 	 9.202.500 10.037.200 11..133.209 o.......)2 9.000 1 . .810.000 12.348.00; 3.508:4674000 3.826:5204000 4.358:8444000 11.N83.000 12.834.000 4.530:1026000
tucá ) 	 1.252.m00 1.22,1.200 1.1 . 1.2.. 8.205.000 2.140.000 2.097.000 778:3454000 758:2444000 740:2114000 1.420 400 2.409.000 8821474006
Couro .
Chry,talde r . cha. 	
	 	 ., 280.100

1.10.
1.n23.700

3.400
1..$2.2 a

3.0)0
411.00,
23.40

2 . 7710.
19.000

2.288 000
17.000

155:6734000
8:1194000

97816300)
6:707001

807:6044000
6001000

1.751.800
--

2.847.000 1.001:991400C
--

Fumo em filha 	 .is 116.400 9).100 500 1)0.000 135.100 7500 55:774000 47:655000 26:475000 671.800 913.00a 322:2892000
F.bras vegetaes 	 rd. 3.800 25.7 O 5.700 4.000 21.00 5.000 1:4124.00 8:472000 1:7654000 2.500 2.000 7064000
Aladeim 	 2) 2354.00 254 . 500 38.30 3 58.000 69.000 105.000 20:4744000 24:3574900 37:0654060 110.800 33.000 11:6194000
Ossos ,	 chifres	 e :7..

unhas 	 23.800 501.000 182.600 31.000 210.000 161.000 12:0024000 74:13118000 56:8334000 -89.300 102.000 360064000
Tapdoca 	 4.200 45.200 46.903 3.000 35.000 37.000 1:0594000 12:3554000 13:0618000 11.430 9.000 3:1778000
Vartos ••	 	 83.000 150.000 56.000 29:234000 52:9504000 19:7684000 	 292.000 103:0764000

Total 	 14.541.000 25.228.000 23.409.000 5.838:9734000 8.905:4814000 7.225 • 5574000 	 21.374.000 7.514:4424000

Ilappa geral n. 2 -Exportação de genros franceses para o Brasil, no 1 0 trimestre de 1903, comparada com as dos annos anteriores

QUANT.DADES VALoR EM MOEDA FRANCEZA
VALOR EM MOEDA RRAZILEIRA AO CARIO

DE 27 D.
40 TRIMESTRE.DE 1902

MERCADORIAS Valor em
wt.:, 1901 1902 1903 1901 1902 1903 1901 1902 1903 Quantidade

Valor em
moeda

moeda bra-
siUdra

francesa ao cambio
de 27 d.

h.
•

Artigos de Paris-. Itilogr.. 58.400 106.400 211.500 481.000 904.000 2.205.000 162:7334 319:1124 778:3454 162.900 1.194.000 01:4824
Batatas 	 Dito.... 1.188.900 1.303.200 3.731.000 117.0NI 130 000 371.000 41301; 45:8908 132:022: 2.699.500 290.000 102:3704
Cutellaria 	 Dito.... -	 1.700 2.000 3.40)) 20.000 28.000 40.021 7:080$ 9:881,4 11:1201 -	 1.900 17.000 - -	 6:0014
Couros e pedes em

obra 	 Dito.... 7	 SOO 7.800 6.300 6.014) 115 000 86.000 2:1188 40:5954 30:3584 ' •	 4.400 46.000 16:238$
Cognacs e licores... IIect... 168 327 371 18.000 38.000 41.000 6:354.4 13:4144 14:473: 672 86.000 30:3584
Chapéos do palha... KihNgr . -	 5.900 -	 7.00) 10.700 62.003 74.000 112.000 21:8864 23:1224 -	 39:5364 9.600 101.000 35:6534
Yer.tamentase metal .

em ob ta 	 Dito.... , 110.600 104.800 216.800 158.000 150.000 303.000 55:7744 52:9504 106:9594 148.000 239.000 84:3674
Joia, de ouro, prata

etc 	 Dto.. . 119 214 130 1.8.000 226 000 151.000 52:2144 79:7788 -	 53:5034 240 218.000
Loca e v,d,os.u D to... 287.900 677.100 812.00 100.u00 18..000 953.000 9954635:3004 65:651 89:3094 1.563.000 212.000

76A541

A1aLtelga salgada 	 Dito.... 130.700 227.700 207.300 293.000 130.000 37á.000 103:4204 45:8904 132:0224
_

467.400 :1.047.000 309:59
Alachinas	 e	 autchi-

nismos..... ..... 	 Dito.... 80.300 54.400 105.200 110.0'0 77.000 126.000 38:8304 27:1814 44:4784 73.400 119.000 42:004
Alaterhaes 	 Dito.... 463.000 2.027.100 2.09).500 12.000 28.000 52.000 4:2064

.
-,	 9:8844 18:3564 224.600 10.000 35304

Madeira..., 	 Ddo.... 15.300 18.600 42.200 17.003 30.000 56.000 6:0014 10:5904 19:7684 17.900 27.000 '	 9:5314
Penes curtidas pito-. 71.200 58.5)0 41.600 620.000 591.000 931.000 218:8604 208:6234 328:6434 72.000 1.092.000 385:4764
Papel,	 ca,tão	 o	 li-

vrow 	 D110. - . 201.900 122.700 87.400 108.00 n 185.000 211.110 37:4184
.

58:2154 85:0733 168.400 277.000 ..	 97;781$
Prodnctos chimicos. Dito,... 125.700 83.200 56.000 17.000 81.000 30.000 0:0018 10:944 10:5904 84.800 45.000 15:8854
Ditos	 phaanacenti-

co 	 Dito.- 68.800 138.300 192.100 2.N.0).0 411.0. 0 571.001 73:42)4 145:083 201:5634 144.000 316.000 111:5484
l'erffluiaria 	 Kto.... 201 330 49.700 3,20 91.000 $5.000 132..00 32:8294 30:0054 46:5964 28.800 119.003 42:0)74
l'oixe	 . 	  1)A. 6.,N00 13.400 11.900 8.,.00 19.000 21.000 2: .244 6:7074 7:4134 16.400 23.000 •	 &1194

Itout,a feda 	 Dito.... 15.20(1 8.100 22.100 205 000 108.000 751.000 7:054 38:1214 265:1134 24.500 590.000 . 2082764
Tecidos dn algodão. Dito.... 1)5.600 118,300 221.300 415.00a 41 15.000 1.130.000 -	 148:4953 184:1454 402:007$ 213.500 --- 1.116.000 .. .	 393:9138
Dito de seda.	 . 	 Dito-. 3.200 7.600 3.100 133.000 304.000 142.000 -	 54:1091 •	 107:3124 50:1264 11.800 598.000 211:0944
Dito de eauhamo 	 Dito..:. 900 1.300 29.500 2.000 3.000 76.000 7060004 1:0594 26:8284 -	 13.500 30.000 10:5904
Ditos de lã 	 Dito.... 61.500 57.600 80.800 637 000 423.000 738.000 224:8614 149:3193 260:5143 73 900 644.000 227:3324
Tintu-aria 	  . Dito.- 21.600 60.800 673.800 21.000 38.000 104.000 7:4108 13:414.4 36:7124 119.500 57.000 20:1214
Vinhos. 	 Dect.... 4 073 5.156 2.849 399.000 541.000 336.000 140:0474 190:973 118:6044 3.887 470.000
Vedas diversas 	 Kilogr. 17.300 19.500 18.100 17.00 18.000 17.000 6:0018 6:354 6:0014 25.800 25 000

165:9101
8;825

Diversos 	 • 420.000 502.000 688.000 151:4374 177:2 242:8644 	 1.172.060 313:716

Total 	 3.330.000 3.104.000 5.917.000 1.175:490; 1.307:5124 2.088:7013 	 10.250.000 3.618:2504
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31inisterio da Industria, Viação
o Obras Publicas

ADMINISTRAÇÃo DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO.

Por portaria do 4 do corrente
Foi exonerada do logar de agente do Cor-

reio de Saudado, D. Joaquina Osorio Fer-
reira Salgado.

Por outra da mesma data, foi exonerado,
a pedido, do legar do agente do Correio de
Estoves Wencoslão Cordovil Pires.

Por titulo de 4 do corrente
Foram nomeados agentes do Correio D.Ma-

rina de Nascente Silva para o logar do
agente de Saudade ;

D. Amei ia Soares de Mello Pires, para o
logar de agente do Est svos.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

2* SESSÃO EM 6 DE JANEIRO DE 1904

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando-se presontes os Srs. ministros
Piza e Almeida, Macedo Soares, P(ndahiba,
do Mattos, Horminio do Espirito Santo, Lucio
do Mendonça, Ribeiro de Almeida, João
Pedro, André Cavalcanti, Alberto Torres,
Epitacio Pessoa o Oliveira Ribeiro.

Deixaram de comparecer OS Srs. ministros
Bernardino Ferreira, por achar-se em goso
de licença, João Barballw e Manoel alur-
tinho.

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
terior o dospa,chado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N.2.122— S. Paulo—Relator, o Sr. Ribeiro

do Almeida ; paciente, Willy Klingen. —
Negou-se provimento ao recurso, contra os
votos dos Srs. Oaveira Ribeiro, Lucio de
Mendonça o Macedo Soares.

N. 2.123 — Capitai Federal — Relator, o
Sr. Oliveira Ribeiro; paciente. Attilio Curiate.
—Não se tomou conhecimento da petição por
ser originaria e não se tratar de alguma das
excepções legaes, unanimemente.

N. 2.126—S. Paulo—Relator. o Sr. André
Cavalcante ; paciente, Fernando Carlos Fra-
goso.—Negou-se provimento ao recurso, una-
nimemonte.

N. 2.125 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Alberto Torres ; paciente, Manoel Pa-
checo do Araujo.—Foi concedida a ordem de
habeas . corpus, para compare-imento do pa.-
cianto na proxiina sc.-são, prestados os ne-
cessarios esclarecimentos polo commandan te
da Brigada Policial da Capital,. unanime-
mente.

Aggravo de petiço
N. 531 — Capital Federal — Relator, o

Sr. I.ucio do Mendonça; aggravantos, D. Lu-
enchi Brandão de Vasconcellos e outros ;
aggrava.do, o Juizo seccional do District°
Federal.—Negou-se provimento ao aggravo,
unanimemente.

Appellaçao civel

N. 717 (ombargos) — Capital Federal—Re-
lator, o Sr. Alberto Torres ; revisores, os
Srs. Pindahiba de Mattos o H. do Espirito
Santo; appellante, a União Federal ; appolla-
da, a Companhia Frigorifica Pa.storril Bra-
zileira. — Foram desprezados os embargos,
contra os votos dos Srs. Alberto iorres e

Mace lo Soares que os recebiam em parto.
Impedidos os Srs. Lucio de Mendonça o
João Pedro.

Appellaçao commercial
N. 751—S. Paulo—Relator, o Sr. Macedo

Soares; revisoras os Srs. Pindahiba de Ma'-
tos e H. do Espirito Santo; appsaa,ntes, V.
Stendo & Comp ; appellado, Antonio Val-
let. —Não se conheceu, por desempate. da
appellaçã.o, por ter sido apresentada fOra do
prazo legal, que se conta do despacho do
recebimento da mesma appollação, contra
os votos dos Srs. Macedo Soares, Oliveira
Ribeiro, Alberto Torres e André Caval-
cante. Impedido o Sr. João Pedro.

DISTRIBUIOES

Appellações eiveis
N. 950—Minas Geraes—Appellanto, o Es-

tado de Minas Gemes; appellado, o Banco
Iniciador de Melhoramentos.—Ao Sr. mi-
nistro Macedo Soares.

N. 951—Capital Foderal—Appellante, o
procurador da Ropublica no District° Fe-
deral; appellado, tenente-coronel Dr. Jorge
dos Santos Almeida.—A0 Sr. ministro Pin-
dahiba de Mattos.

PASSAGENS

Appellaçao civel
N. 945—Ao Sr. João Pedro.

Revisa° crime
N. 813—Ao Sr, Lucio de Mendonça.

COM DIA

Revisao crime
N. 79I—Relator, o Sr. Piza o Almeida.
Levantou-se a sessão ás 2 horas da tardo.

—O secretario, Joao Pedreira do Coutto
Ferraz.

Chirte do .A.ppella,ção

SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 5 DE
JANEIRO DE 1904

Presidencia do Sr. desemSargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gon.zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintr t. o Espinola.

Esteve presente o Sr. desembar gador Vil-
laboim, procurador gorai do districto.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 3.358 — Paciente, Orsetino !Tonado da
Costa o Silva.—Prejudicado o pedido por ter
sido o paciente posto em liberdade.

N. 3.362— Pacient), Pedro José de Oli-
veira.—Decisão identica á de n. 3.358.

N. 3.363 — Paciente, Emiti° do Paula
Vargas.—Nogaram a pedida soltura do pa-
ciente, attenta a informação prestada pelo
juiz da 12° Protoria..

N. 3.354 — Paciento, Fritz Melburg.—
Concederam a pedida soltura do paciento,
visto a prisão preventiva ter sido ordenada
contra() disposto no art. 13, § 42° da lei de
20 de setembro do 1871,

N. 3.365 — Paciente, Arthur Ferreira . —
Concederam a podida ordem para ser o pa-
ciente apresentado á 1' sessão do Conselho,
informando o presidente do Tribunal Civil o
Criminal.

N. 3.366—Pacientes, Arthur Mario Seiras
e Ernesto Augusto do Senna (Preventivo) —
Concederam a pedida ordem para que o pa-
ciente possa comparecer á 1' sessão do con-
selho livre de todo e qualquer constrangi-
mento, informando o presidente do Tribunal
Civil e Criminal.

SESSÃo DA C AmARA CRIMINAL Eg. 5 DE JANEIRO

DE 1904

presidencia do Sr. desembargador Fer,:andes
Pinheiro—Sécretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga
Compareceram os Srs. desembarga lores

Espinola., Dias Lima, Miranda Bibeira, Do-
dsworth, Affonso de Miranda e Villaboim,
procurador geral do District°.

JULGAMENTOS

Appellaçao crime

N. 896—Relator, o Sr, desembargador Mi-
randa Ribeiro ; appellanto, Alarido Francisco
Corrêa; appollada. a justiça.—Negaram pro-
vimento á appellação.

PASSAGENS

Appellações commerciaes
N. 2.566—Ao Sr. desembargador Fernan -

dos Pinheiro.
N. 2.682—Ao Sr. desembargador Esploola.
N. 2.756—Ao Sr. desembrrgador DiaS

Lima.
Appellações eiveis

N. 2.248-Ao Sr. desembargado r Espinola.
Ns. 2.642 e 2.741—Ao Sr. desembargador

Dias Lima.
N. 2.586—Ao Sr. desembargador H. Do-

dewort.
Appellaçaes crime

N. 911—Ao Sr. desembargador Espinola.
Ns. 912,913 e 020—Ao Sr. desembargador

Dias Lima.
Ns. 897, 907, 910 e 935—Ao Sr. desem-

bargador Miranda Ribeiro.
Embargos remettidos

N. 2.766.
COM DIA

Appellaçao crime
N. 906.

NOTICIÁRIO
Tribuntd do Contaa—Ordous de

pagamentõ, sobro as quaes proferiu despacho
de registro, em 6 do corrente, o Sr. pre-
sidente (lesto tribunal

Ministario da Justiça O NCgOnto9 luta-
dores

Aviso n. 3.487, do 24 do dezembro, paga-
mento do 25:037$117 a diversos, de forneci-
mentos á Directoria Geral de Saudo Publica,
Hospital Paula Candido, Inspectoria do Ser-
viço do Isolamento e Desinfecção, Instituto
Sorotherapico, Laboratorio Bactriologico e
Hospital do S. Sebastião, nos mezes do se-
tembro o outubro ultimos.

— Ministerio da Guerra—Avisos
N. 036, do 24 de dezeiabro, pagamento de

8:337$660 á The Leopoldina Railway Company,
de transporte do tropas, etc., por conta
deste ministorio, durante o actual exer-
cido

N. 916, de 12 de dezembro, idem do
508$158, ouro, a Haupt, Biohn & Comp., do
materiaes fornecidos á Fabrica de Cartuchos
o Artificios de Guerra no actual exercido

N. 923, do 16 de dezembro, idem de
1:056$090 aos mesmos, de material forne-
cido ao Arsenal de Guerra do Rio do Ja-
neiro, no actual exercicio ;

N. 935, do 24 do dezombro, idem do
132$750 á Estrada de Ferro Brasil Great Sou-
thern, de transporto do tropas, etc., por
conta, deste ministerio no actual exercido.
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Direet.:Pria de Meteorologia da, Marinha -Repartição da Carta Maritima - Resumo meteoro logico e
magnetico na cila 5 de janeiro de 1904 ( terça - feira ).

RESULTADOS MAGNET1COS DA ESTAÇAO CENTRAL
DECLINAÇÃO= 80 32' 15" NW

INCLINAÇÃO = - 13. 0678 (extremo norte para cima)

Observações •meteorologieas simultaneas
A Oh.m. de Groenwich ou 9. h. 07 m. a. t. m. do Rio

Dia 6 laneiro de 1901
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Btflém 	 761.29 25.4 22.13 92.0 Quasi nublado Bom - ESE Bafagem Bom 30.8 23.0 28.90 5.00
S. Luis ..... 	 - Quasi nublado Incerto Nevoeiro teime baixo SE Regular Incsrto - - -
Parnahyba 	 - - - - - - -
Fortaleza 	 760.79 28.0 18.71 70.0 Quitei nublado Somb n io 'Nevoeiro tenue baixo SE Fraco Bom 30.5 25.3 27.90 -Natal... ...... 	 - - - - Limpo Nom - ESE Fraco Bom - - -
ParabIba 	 - Meto nub'ado Sombrio - NNE Regular Bom - --
Recife 	 762.18 28.0 21.33 75.8 Meio nublado Bom Nevoeiro tenue baixo E Regular Boni 28.5 24.6 26.55 -•Joaseiro 	
Maceió 	 780 28 28.8

-
16.05
-

60 e.
-

Nublado
Quaoi lin. po

Encoberto
locar to Nevoeiro tonai al.o

E
F.:

Regular
Frite°

Bom
BOM 35.8

-
22.8
-

29.30 -
-

Aracaj2 	 712.35 23.9 20.02 76.4 Meio nublado i oro - IS Fraco Variavol 13.4 24.8 2,43.t0 -B. Salvador 	 - - - - Meio nuflado Muito bom - ENE Regular Boro - - -
Cuyabfl 	
Victoria 	 - - Limpo Muito bom - NE Paragem Bom - -
Ouro Preto....
Juiz de	 Fara 	
Canjtal.•• 	 760 69 23 8 13.13 85.5 Nublado Incerto Nevoeiro tenue baixo W Muito fraco Variava! 29.6 22 8 26.20 2 208. Paulo 	 702.38 18.0 13.81 90.0 Nublado Ince, to Ch uviscus s Bafagem Má° 24.4 17.6 21 00 3.00
Santos 	 - - Nublado Eito Chuva SW Aragem Ine•r to
Paranaguá 	 - --- - Quasi nublado Io-orlo - SW Muito fraco Muito va riavel - ... - -Cnrityba 	 765.58 15.8 10.51 78 8 Nublado Incerto - SE Fraco Variarei 15.5 14 6 20 OS -
Florianopolia 	 :62 05 22.2 13.27 66 8 Lin p o Muito bom - S Regular Incerto 25.8 19 O 22.40 6.(0Corrientee X 	 182 CO 25.0 17.81 76.0 Limpo I - SE Fraco 1 38.0 10.0 22 02 -Daqui 	
Porto Alegra 	

759.38 22.2 12.79 64.0 Limpo
•

Incerto Nevoeiro teme baixo ESC Muito fraco Bom 28.4 N.O 22.20 -
Rio Grande 	 763.88 21.7 15 82 82.0 Quasi nublado Incerto Nevoeiro tenue baixo ESE Muito fresco Pessimo 23.9 17.8 20.83 -
Cordoba X 	 762 50 231 12.30 59.0 Quasi limpo 9 - N Fraco 8 23.0 15 O 21.50 -Rosario X 	 783.20 26.0 13.71 55.0 Limpe 1 - NW Fraco 1 30.0 15.0 12.50 -
Mandosa X. 	  759.90 25.0 11.67 54.0 Ousai limpo 1 - s Fraco I 33.0 14.0 23.50 -
Buenos Aires X 	 762.90 25.0 11.07 47.0 Quitei	 limpo Bem - NW Fraco Fom 29.0 21.0 25.00 -

OTA	 r, a capital o estado variavel do .empo per orara atnia.
Em Aracoin choviscou no couve() da noute de hontem.
Em S. Paulo coma na tardo de bordeis.
Em Santos choveu continuamente na noute de hontena.
Em Cnrityba o ,ovisc.:u na madrugada e manbii de hoje.
No Rio Oraade cai:tiram aguac.iros passageiras na manhã de hoje.
Até As 2 h. 80 m. p. não se recebeu realetetegrameregnin.
AS observações com cato signa! (Xl eito do 'tonteia.
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geme*

l'agadoria do Thesouro Fe-
deral - Pagam-se h .do as seguintes fo-
lhas: montepio o diversas pensões da guerra,
60 da Viação, Casa da Moa la, Imprensa
Nacional o Mario Official.

Nota-As folhas de montepio civil da fa-
zenda serão pagas no dia 8 do corrente.

Caixa de Am.ortização - Pa-
gam-se hoje, 7 do corrente, os juros das
apolices de lettras F, G, H e I.

Pagaram-se hontem os das lettras D o E.

Ibirectoria do Meteorologia
-Serviço Meteorologico Nacional - Secção
Urbuna -Resumo das observações corres-
pondentes ao dia 4 do janeiro do 1904

o

o
ELEMENTOS

OBSER VAI) OS

Evaporação á
sombra 	

Chuva cabida 	
Tempera tura

média de hon-
tem 	

RENDAS 1 BLICAS
RECEBEDORIA DE ESTADO DE MINAS OERAE9

NA C n PITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia 6
de janeiro do 1904 	 	 3:101$537

Idem do dia 1 a 6 	 	 63:658$080

Em igual periodo de 1004. 	 53:954$565

EDITAES E AVISOS
lklinisterio da .1 mitiga e Nego-

gocios Interiores
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Concurso para o preenchimento de um logar
de 3° offi(.ial

Do ordem do Sr. Ministro,' fica aborta, p310
proso de 30 dias, a contar da presento data,
a inscripção para o concurso a que, na con-
formidade dos art. 5° e 80 do regulamento
annexo ao decreto n. 3.191, do 7 do janeiro
de 1899, se tem de proceder, afim do pre-
encher um dos logares do 3° officio' desta
Secretaria do Estado.

A' inscripção serão admittidos os candida-
tos que, mediante requerimento, oscripto do
proprio punho o dirigido NO director, pro-
varem ter a idade de 18 annos, pelo menos,
e bom procedimento moral o civil.

O segundo requisao, quando não se t 'atar
do candidato que já exerça funcção publica,
prova-se com attestado de delegado de po-
licia da respectiva circumscripção, ou de
duas pessoas do notoria, consideração social,
affirma,ndo tolos, de modo positivo, o bom
procedimento do candidato.

Observados os preceitos do que depende a
inscripção, esta poderá ser feita por procu-
ra lor, no caso de impedimento do candidato.

As provas no concurso serão escriptas o
oraos e versarão sobre as seguintes mate-

rias: Engula portugueza, franceaa e ingleza„
arithmetica, geographia, geral o historia do
Brazil.

Directoria da Contabilidade da Secretaria
da Justiça e Negocios Interiores, 10 de de-
zembro do 1903.-0 director geral, José Car-
los de Souza Bordini.

Crb r4 e de Anne:fação
Faço publico que o julgamento da appel-

loção crime n. 906, appollanto, Manoel Qui-
rino Ovidio, appellada, a Justiça, terá logar
na sessão da Camara Criminal do dia 8 do
corrente ou nas seguintos.

Secretaria da Carta do Appellação, 5 de
janeiro do 19)I.-O socrotario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

--
Thesouro Federal

EMPRESTIMO RELATIVO A'S 0131:As DO PORTO
Por esta directoria são convidados a com-

parecer na thesouraria ge.-al desta raparti-
ção, das 11 ás 2 horas, nos (lias uteis do cor-
rente moz, os portadores d') cautelas do
apolices do emprestime autorizado pelo de-
crete n. 4,55, do 16 de junho do 1903, o re-
lativo ás obras do porto, afim do receberem,
á vista das mesmas cautelas, os juros relati-
vos ao semestre vencido em dezembro do
referido anuo.

Direetoria, Gorai da Contabilidade do
Thesouro Federal, 2 de janeiro do 1904.-
O director geral, M. C. de Leito.

Recebedoria da Capital
Federal

Relação dos Srs. contribuintes que dei-
xaram de cumprir com o disposto do art. 90
do rogulareento e ee baixou a- -a
n.

N. 23 A, J. sdo- -S-Juit Mello.
Rua Alzira Brandão :

N. 2. Matheus B. do Rego,
Rua Corqueira Lima:

N. G 1, Manoel Fernandes Junior.
Rua Figueiredo :

N. 2, Rocha 84 Irmão.
Rua General Silva Telles:

N. 16 A, Mano d L. do Almeida.
Rua Conde do Bomfim :
N. 49, Agostinho & Lima.
N. 134 A, José Lopes Felix.

Rua Boulevard Vinte e Oito do Setem-
bro

N. 25, Azevedo Souza & Comp.
N. 53, Antonio Pereira da Costa.
N. 83; Joaquim & Lacerda.
N. 52, José Ferreira Drummond,
N. 94 A, José Martins Simões.
N. 102 A, Braz do Oliveira & Comp.
N. 110, Manoel Baptista Ignacio & Neves.
N. 114 C, Oprie & Barros.

Rua Vinte e Quatro do Maio :
N. 5, Alberto José do Mattos.
N. 93, J. A. Souza Coimbra.
N. 93, Antonio Pacheco Medeiros.
N. 163 C, Manoel Gouvaa.
N. 48 A, Gilie Lucia.
N. 78 A, Fiel Augusto Costa Guimarães.

Rua Dr. Archias Cordeiro
N. 29, João Affonso Ferreira.
N. 20 C, Heitor 'Gago.
Som numero, Martins Leão & Irmão.
N. 28, Benevenute Teixeira. Cardoso.
N. 32, F, J. B. Leito de Monezes.
N. 74, Hilario Gonçalves Coelho.
N. 136, Serafim o Silva B. Britos.
N. 142 A, Manoel Casemiro da Silva.
N. 190, Pinto & Comp.

Rua D. Anna, Nory :
N. 108, Joaquim Pimenta.
N. 122 A, alassa,d. Irmão 8: Comp.

N. 192 A, João Gonçalves Cordeiro &
Comp.

Rua Barão de Mesquita,
N. 40. José Marques de Figueiredo.
N. 72 g, José Augusto Gozar.
N. 80, Rapine' Lopes Braga.

Rua Engenho de Dentro
N. 25, Soares St Leal.

Rua Leopoldo
N. 1, Francisco Carusso.

Rua Barão do Bom Retiro
N. A 1, Antonio Alves Costa.
N. 30 K, Firmino Moreira Rodrigues.

Rua 8 de Dezembro :
N. A 1 o 1 13, Floria110 AugNsto de Souza.

Rua Desembargador Izidro :
N. I I, Vicente Vitullo.
N. 55, Luciano de Freitas.

Rua Dr. Dias da Cruz :
N. 1, Folisberto Madeira.
N. 17, Magdaiena Sarambeli.
N. 47 B, Ferreira, Caldas & Comp.
N. 47 A, Custodio FOindra. da Costa.

Rua Dr. Manou" VictoYino
Ns. 37 o 39, Manoel da Silça, Amaraálte.

Rua Thoodoro da Silva
N. G I, Macedo Coelho & Comp.
N, 46, Joaquim Machado Beaedicto.

Rua Zeforino
N. 32, Ribeiro & Querido.

Rua Barão de S. Francisco Filho
N. 9, Antonio Villola de Carvalho.

Rua Cardoso
N. 72, João Machado Tosta.

Rua Padre Januario :
N. 16, Augusto Carlos La.ssá.

Rua Dr. Ruamo de Almeida :
N. 8 A, Anna. da Silva.

Rua Santa Luiza
N. 3 A, Alves & Barbosa.

Rua Possolo :
- „R D, Rocha & Mendes.

'da da Ponha
	 'igueira & Comp.

ur. vias da Cruz (Fabrica)
N. 22 José Rodriguos Pereira Azevedo.
Recebedoria, 5 de ja(lCiP0 de 1901.-0 en-

carregado de lançamento, Joito J. dos Santos
Ramos.

Recebedoria do Rio do
Janeiro

De ordem do Sr. director ficam intima-
dos Os contribuintes abaixo mencionados
para apresentarem as declarações do que
trata o art. 9i do regulamento anexo ao
decreto n. 2.792, do 11 de janeiro do 1898,
achando-se desde já incursos nas penas do
art. 31, do citado. regulamento.

Rua do Regante. hoje Tobias Barreto:
N. 15, Gomes & Sobrinho.
N. 57, Manoel Barbosa Bossa.
N. 44, Polonio & Gonçalves.
N. 46 B, Antonio Canoti.
N. 01, afanem' Baptista.
N. 76, José da Fonseca Frade.

Rua do Nuncio
N. 5, José Marques da Silva.
N. 43, José de Souza Braga.
N. 45 D, Carlos Sc Santos.
N. 55, Jus.": da Fonseca Frade.
N. 2, Casaes & Souza.
N. 12, Manoel Rezende & Comp.
N. 12 B. Manoel José Va2.
N. 12 E, Costa Ribeiro & Comp.
N. 12 D, Manoel Rezende 6: Comp.

Rua de S. Jorge
N. 1, Miguel Rupo.
N. 21, Fernandes & Alves.
N. 23 A, Canuto Ponciztno.
N. 23 A, Francisco Alves Teixeira.
N. 65, Gennaro Parada.
N. 67, Antonio Joaquim Domingos Vaz.
N. 6, José La.banco..

Rua Loopoldina
N. 2, Aguiar Silva & Comp.

250.70

mim

3.1

mim

2.7

260.75 270.70

3.3

In/m

o



N. 74, Dr. Joaquim Antunes do Figueiredo
Junior,

N. 84, Justo Cathiard & Comp.
N. 86, Maio. Braga & Irmão.
N, 102 A, Antonio Julian°.
N. 12, As orna Elias.
N. 112, J. J. Pereira & Cornp.
N. 150, Joaquim Guerreiro.
N. 150, Francisco Antonio Bello.
N. 15O, Luiz da Silva Freire.
N. 182. Arêas & Comp.
N. 186, Pinto & C unp.
N. 190, alarmei Pinto da Silva Granja.
N. 190, Jo .é Maria da Costa Carvalho.
N. 192, Antonio Jo tquim Corrêa.
N. 21, kiosiiti 3, F.. r,..eira	 Victorino .

Rua Gon ve Dias:
N. 7, João Gatil de Sã.
N. 17 B, •osi5 Laianca.
N. 31, Ião G. Ferreira Tito.
N.	 Jacintlio Ribeiro dos Santos.
N. 55, L. A. With, Sandeu.
N. 55, Clrlos
N. 57, Dr. Joaquim Rumo de Miranda.
N. 59, Antonio José da silva Macieira.
N. 67, Hortencio Pereira do Carvalho.
N. 67, Alfredo Leito & Comp.
N. 69, Clotario de Alca,ntara Gomos.
N. 71, Dr. João do Barros Barroto.
N. 6, F. Alves Gomes.
N. 6, Jancarelli & Comp.
N. 10, Rig & Mattos.
N. 16, Constantino Graça.
N. 16 A, Canlido Espindola do Mello.
N. 16 B, Antonio Maria dos Santos.
N. 16 A, José de 'Mello.
N. 24 Martins Nobre & Comp.
N. 40 José Antonio Pereira Peixoto.
N. 40 A, Associação dos Empregados no

Comrnorcio do Rio de Janeiro.
N. 56, Octavio Kelly.
N. 66, Carvalho Silva & Ballisa.
N. 70, José Manoel Barreira.

Rua dos Ourives:
N. 3, José Francisco da Conceição.
N. 9, Sá, & Comp.
N . 9, Frederico Gurjão.
N. 15, Dr. Gregorio Rispuli.
N. 15, Trajano de Sampaio.
N. 15, Alcardo Santos.
N. 17, Francisco José da Silva Leal.
N. 19, C. M. Pereira Lyra.
N. 21, Alexandre José de Araujo.
N. 33, João Antonio de Magalhães Castro.
N. 33, Dr. Joaquim José Moreira Filho.
N. 33, V. Maitrel Barbosa.
N • 37, Julio C..sar Diogo,
N. 39, Silva & Villaça.
N. 45, Torres Irmão & Comp.
N. 53, Laper & Irmão.
N. 57, Firmino Barbosa de Araujo.
N. 63, João Pereira do Aguiar.
N. 69, José Lopos Santistoban.
N. 69, }ug° Zaramella.
N. 71, Dr. Pereira da Cunha.
N. 107, Dr. João da Costa Lima o Cas-

tro.
N. 107, C. F. Mesquita & Comp.
N. 119, Manfredo Dogaio.
N. 121, Clariano da Silveira.
N. 125, florindo Lipes Fernandos.
N. 139, G. Sauville.
N. 143, Pear° Arêa,s.
N. 145. Dr. Erico Coelho.
N. 149, José Alves Netto Junior.
N. 155, Alcibiades Cunha.
N. 163, J. D. Cardoso.
N. 173, Machado Guimarães Horta Santos

(k Comp.
N. 175, Menezes & Comp.
N. 175, Autuam dos Santos Conceição.
N. 2 B. Samuel Matutai° Antunes. 	 •
N. 14, Pinho & Leão.
N. 14, Baccu Mattenari.
N. 16, J011. mim Luiz Pedroso.
N, 16 C, P. H. Arkinson.

N. 18. Tavares & Cruz.
N. 24, Antonio da Costa Gomos & Comp.
N. 30 C. Manoel Teixeira.
N, 38, Dr. Fernando de Magalhães.
N. 38, Joaquim Insley Pacheco.
N. 38, Dr. C. de Andrade.
N. 42, Maximo Koffel.
N. 41, Gastão Guimarães Bilac.
N. 46, Carlos Tavares do Mattos.
N. 60, Virginio Rodrigues.
N. 64, José Rocha.
N. 70, Carlos Gomes de Oliveira.
N. 70, João Nunes Fernandes & Ramos.
N. 72, Eugonio Paula Nlarrot.
N. 76, Dr. Ernesto do Nascimento Silva.
N. 78, Nlauriciu Croten.
N. 90, Dr. Teixeira Brandão,
N. 92, Izidro
N. 100 A, Fer,lina,nd Probay.
N. 106. Antonio Forreira Nunes.
N. 106, A. de Souza Caldas.
N. 108 A, Josl Ferreira da Metia Bastos.
N. 108 A, Cavalcanti & Comp.
N. 116, Gomes & Freitas.
N. 116, Antonio José Ferreira.
N. 124, Dr. Jonas de Faria Castro.
N. 132, J. Maciel & Comp.

Rua do Carmo :
N 3, Adido 	 Monte.N 3, P 

N. 3, Climaco da Cunha.
N. 3, Manoel Joaquim da Silva.
N. 131, Jeronymo dos Santos Azevedo.
N. 5, João Mendes da Silva.
N. 17, Leopoldo Cardoso de Azevedo.
N. 35, Luiz Sanjean.
N. 37, Martins Guimarães & Pinto.
N. 39. Augusto do Souza Brandão.
N. 39, Dr. Arthur Ernesto Pereira do

Souza.
N. 41, Bernardo Jacintho da Veiga.
N. 41, Manoel Marcos & Irmão.
N. 51, José Lessa.
N. 57, Dr. Gustavo Gaivão.
N. 61, Dr. João Baptista do Monto.
N. 61, Dr. Manoel Clementino do Monte.
N. 61, João José do Monto.
N. 61, Francisco José Rodrigues.
N. 2, Campos & I3astos.
N. 6, João Baptista Gaillard.

naNnc;06n,. Abreu Venoso, aliás, Eustachio Bon-

N. 30 B, João Vieira Gomes de Andrade.
N. 30 B, Joaquim Gomes.
N. 30 C, João Carneiro.
N. 32, Sousa & Fernandes.
N. 32, Abel Coelho Moraes.
N. 90, kiosque, João Baptista do Prado.

Rua da Candelaria:
N. 7, Carlos Pereira Leal.
N. 47, Moirellos & Comp.
N. 51, Antunes Maia & Comp.
N. 2, José Ribeiro do Castro.
N. 6, Alberto Xavier Monteiro.
N. 6, Eugenio da Veiga Bastos.
N. 8, Antonio Martins Lemos.
N. 8 B, Antonio Augusto Pinto de Si-

N. 8c11.3", i1a0. tio !rapei.
N. 14, Elysio A. Cardoso.
N. 14, Dr. Carlos do Figueiredo.
N. 16, José Augusto do Souza.
N. 16, Cunha & Moreira'
N. 18, Hugo Busmeyer.
N. 18, Francisco Sawen.
N. 18 A. Martin Adolpho Koch.
N. 22, J. W. B. Pourchot.
N. 52, Francisco do Souza.
N. 54, Manool Fernandes.

Rua da Quitanda:
N. 1 A, Ma.noel Moreira da Silva.
N. 1 B, Miguel Candido dos Santos.
N. 3, Silviar & Ferreira,.
N. 5, Ca,vallier Gano & Garcia..
N. 5, Viuva Carvalho & Filho.
N. 11, Lucia,no Fataça & Comp.
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Rua do Sacramento
N. 9, Albino Pereira dos Santos.
N. 11, Cicio do Moraes & Comp.
N. 15, Saul Severino da Silva.
N. 17, Amedco Maurity Bordini,
N. 17, Manoel Leitão.
N. 8, S. Baptista.
N. 10, Guimarã.os & Pores.
N. 12, Guimarães, Irmão & Comp.

Rua da Conceição:
N. 3, Signe,ira s: Silva.
N. 11, Anca Maria Boa Nova do Araujo.
N. 13, João Antonio do Oliveira.
N. 47, Jos5 Martins dos Santos.
N. 49, Manoel Martins.
N. 57, Petro Coucoiro Rodrigues.
N. 69, Luiz Pinto Castollo e Alexandre

Castollo Pinto.
N. 34, Pinheiro & Magalhães.
N. 68 A, José Fernan ,es.
N. 68 A, L. Ferreira &Comp.
N. 70, Evaristo Joaquim da Silva Leite.
N. 72, José Pereira Neves.
N. 74, Joaquim Ferreira de Sá.
N. 78, Alberto de Araujo & Comp.
N. 94, Antonio da Silva.
N, Ç,4 B, Manoel Fernandes & Trigo.

Rua dos Andradas
N. 11, Hoss & Comp.
N. 15, Manoel & Ferreira.
N. 21, Silva, Paranhos & Comp.
N. 21 B, Rocha & Santos.
N. 27, Joaquim Gomes.
N. 35 C, A. Garcia. 	 -
N. 33, Sizonando Rodrigues de Almeida.
N. 37, Alberto Julio Carvalho Vascon-

cellos
N. 43, Joaquim Nunos de Figueiredo e

ãfoysés de Figueiredo.
N. 61, Luiz Pinto Ferreira..
N, 65, Dr. Fernando Vaz.
N. 77, Ribeiro Cunha & Comp.
N. 4 A, Augusto do Almeida Braga.
N. 4 C, A. C. Torres & Irmão.
N. 10, Dr. João B. Drummond.
N. 28, Timotheo & Azevedo.
N. 28 A, Nicoláo Riente.

Rua da Uruguayana,:
N. 9, José Soares da Costa.
N. 15, Aleindo do Avila.
N. 17, Corrêa & Baptista.
N. 21, Francisco Jos' 5 de Araujo Machado.
N. 21 A, Salvador José.
N. 21 A, Antonio Cardoso.
N. 21 A, Monteiro & Comp.
N'. 21 C, Teixeira Latorra,ca.
N. 23, Mesquita & Comp.
N. 31, Figueiredo & Comp.
N. 45, Bosier & Comp.
N. 49, Alberto Villarmho.
N. 53, Silva & Oliveira.
N. 77, Almeida & Turres.
N. 81, Manoel Pereira da Silva Maio..
N. 81, Marinho Vicente veiga.
N. 81, Bernardo da Silva Netto.
N. 83, Anna Rosa Guimarães.
N. 85, José Pinto Gomes.
N. 93, Silva 3: Silva.
N. 99 E, Manoel Range/ de Oliveira.
N. 99 F, Maria Lourenço.
N. 109, Ferreira Luna, & Comp.
N. 109 A, Antonio Amorim.
N. 125, Paes & Campos.
N. 137, Manoel Teixeira da Cunha.
N. 139, Rocha & F
N. 139, Macedo Junior &C.
N. 141, Antonio Bento Ramos.
N. 143, Domingos da Costa Lopes Botim.
N. 8, Prospero Cardoso.
N. 26, Mauricio Frankfort.
N. 46, F. Benito Martinez & Comp.
N. 46, Paschoal Sansune.
N. 58, Antonio Ferreira Maia.
N. 68, Bornardes & Motta.
N. 74, Dr. Zeferino Justino da Silva Mei-

rellos.
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N. 13, Barbosa & Comp.
N. 17, J. G. Nascimento.
N. 29, Louzada Nogueira & Comp.
N. 47, Antonio Gonçalves do Araujo

Ponna.
N. 47, Roberto Ribeiro Gomes,
N. 49, Alexandre Ribeiro & Comp.
N. 71, Gondolo & Labouriau.
N. 73, Francisco José Esteves.
N. 73, Josê Gonçalves Bastos Guimarães.
N. 77, Mesquita & Santos.
N. 79, Francisco Alves da Moda.
N. 93, Ataliba do Lara.
N. 93, Ilermann Sc Comp.
N. 107, Pullen Schmitt).
N. 121, A. lionault.
N. 121, Ernesto Duriscli.
N. 131, Karl Krisch.
N. 135, Mello Sampaio & Comp.
N. 2, Antolho Claudiano Caqueiro..
N. 6, Joaquim Nunos Brandão.
N. 8, A. Ba.rbaro.
N. 8, Baptista &
N. 12, Adelino Lima.
N. 16, Silva Ramos.

7	 N. 18, Dr. Manoel Murtinho Nobre.
N. 32, Viuva Vieira & Pinto.
N. 38, Maria Emilia Oliveira.
N. 38, Dr. Adolpho Pereira Ponce de

Loon.
N. 42, Vianna & Murta.
N. 40, Dr. José Fer. eira Bastos Coelho.
N. 40,	 Vander Hariotadt.
N. 52, Dr. Estevão Carneiro da Cunha.
N. 56, Friond Schmidt.
N. 62, J. P. \Moinam.
N. 74 A, Heitor Bastos Cordeiro.
N. 74 A, Conde do Diuiz Coraeiro.
N. 74 13, C. Arioira.
N. 74 D, Domingos José Antonio Garrido.
N. 74 D, José de Paiva 'Matei, Junior.
G. 74 D, II inrique de Oliveira, Alvos,
N. 78, Edwin Dauglus NIurrey.
N. 80, Dr. Francisco do Paula Leite

N. 80, Dr. Luiz Bezain t.
N. 80, Dr. Fernando August.) Borgas.
N. 84 B, A. M. Magalhães.
N. 96, Francisco da Silva Guimarães.
N. 98 A, Souza Nogueira & Comp.
N. 100, Luiz Cravo.
N. 110, Josê de Luca.
N. 120, It. Silva & Comp.
N. 120, Lima & Comp.
N. 120 A, Joaquim de Oliveira Guima-

rães.
N. 120 B, Santos & Souza.
N. 128, SigismondPopor.
N. 126, Alfredo Lourenço.
N. 134, João Antonio do Oliveira.
N. 138, Benjamin & Comp.
N. 140, Romão & Alfonso.
N. 140. Vicente Valiente.

Rua Primeiro do Março:
Ns. 1 e 3, Silva Araujo & Comp.
N. 3. D... José Ferreira Cabral,
N. 3, Antonio Cortes.
N. 5, Joã,o Martins do Oliveira.
N. 5, Vasco Martins Coutinho,
N. 5, Estevão G onçalves & Comp.
N. 9, J. R. \Vila°.
N. 9, Vieira Irmão & Comp.
N. 10, Avelino Alvos do Carvalho.
N. 19, Luiz Anton.o
N. 19. Bandeira &c Comi),
N. 19, Dr. JosO Lima Piros Forro!ra.
N. 21, Ad( lpho Avilez & Franco,
N. 23, Dr. R:Lei-mm.1n Bandeira.
N. 23, Piantiori	 Acquaroni.
N. 23, Luiz kl; Comp.
N. 29, Oliveira Po:eira,
N. 31, Vict»r Moreira Limos,
N. 33, J. E, Janson.
N. 37, Francisco Leal & Comp.
N. 39, Andraie & Comp.
N. 41, Bacharel João do Sá e Albuquerque.
N. 41, Leopoldo do Freitas Noronha,

o

N. 41, M. Copenhagen & Comp.
N. 49, José Sanches.
N. 53, João Nepomuceno Costa.
N. 65, Eduardo & Comp.
N. 69, Visconde do Ibituruna.
N. 73, J. II. Lownds & Comp.
N. 83, José Viegas Vaz.
N. 87, Friedor Pardo.
N. 87, J. Leitão & Fernandos.
N. 93, Emilin de Barros & Comp.
N. 101, José Antonio Pereira.
N. 101, Picasso & Comp.
N. 101. Carlos Brandão & Comp.
Ns. 123 e 1 n, Mac3do Botelho & Comp.
N. 129, Antonio Capito.
N. 131, Men les & Comp.
N. 2, Thornaz Ramos da Silva.
N. 8, Dr. Fabio Ramos.
N. 8, Dr. AlLoisto Paulino Soaras do

Souza.
N. 8, Dr. Flavio de Miranda,
N. 12, Dr. Christovão de Queiroz Bastos.
N. 20.1k. Arthur de Sá Carvalho.
N. 20, Alcibiados Fartado.
N. 28, Manoel de Oliveira Costa.
N. 28, João Baptista Delduquo.
N. 28, E. Gointnés.
N. 28, Antonio Bernardino de Carvalho.
N. 28, Carlos Fre ferie.) do Sampaio

Via,n.ia.
N. 48 , M. A. do Sa.ntis.
N. 63, Joaquim Pereira Cortes.
N. 70, Said Abi Rochedo.
N. 70, Pinto & Avvolo.

Kiosques
N. 7, Leite SC PaNecn.
N. 25, Agostinho Fe,o .oira da Silva.
N. 51, Ferreira éle Sá.
N. 115, Fe .nitallos Ge Lainego.
N. 2, Antonio Azevodo & Barioxt.
N. 6, Fernando., &
N. 8. Awvodo 13a.'bo-a & Cennalves,
N. 32, Canil & S

Rua	 iteo:1110 n II!
N.	 Franeke., vjLrlImu. Fernandos.
N. 19, NI. F. Mia.
Som numero, Ludwig Augusto Wilhohn

Pahl.
m num q.°, Guilherme Pahl.

N. 2, Alberto Costanig.
N, 2, Alborto da co .la Braga.
N. 2, Ale,xandr. , Gutierrez.
N. 2, Anto nio Augusto Pereira d3 Si-

quoira.
N. 2, Benjamin Smitos.
N, 74, FIJIoard0 Guimar40S TOPP8S,
N, 2, Franaiseo Jose da Costa Brown.
N. 2, Ilenrique Gerniack Possolo.
N. 2, João Constar ino Pereira do ma.

galhães,
N. 2, José Auge zto d
N. 2, José Pinto da Silva.
N. 2, José Teixoirt Raposo.
N. 2. Juveocio \\raison .
N. 2, Luiz Augusto A. ca.s.ollo,
N . • Lii z lLrbu5a Sandim.
N. 2. Luiz Edmundo Cova.
N. 2, Manoel Antonio da Silva.
N. 2, Napoloão Levei,
N. 2, Pory do Faria,
N. 2, Raul Pereira.,
N. 2, Alberto C trneiro
N, 2, Sylvestro do Carvalho Camara,
N. 2, Branlio Modina de Oliveira,
N, 2, Is 'nino da Silva Gaimarbs.
N, 2, Domieio Dias de NIO'IOZOS.
N. 121, 'disque Dias& Sobrinho.
N. 14, kiosq . te, Carneiro Folia	 Souza,

Rua do Mercado:
N. 31 , Dr, Jo:tgoliu Rort.	 akenoiro.
N. 75, Canastra & Forreira.
N. 8, José Mareellino Pereira do NIoraos.

Travessa da Bel las A..tes;
N, 7, NtanoOl Monte.ro da Silva,

Tr IsN a do Otiv,!ira)
N, 12 , João Vai Poroir:.

Travessa do Rozario:
N. 7, Boaventura Carneiro & Comp.
Sem numero, Luiz Alberto Ribeiro.

Becco do Rozario:
N. 1, Jos !phine Geoffroy.
N. 1, Sylvestre Moreira.

Becco dos Barbeiros:
N. 8, Fontes & Monteiro.

Bom) da Lapa:
N. 62, Almeida SC Lacerda.
N. 2, Lac3rda & Silva.
N. 4, Antonio d'Avila Araujo.
N. 6, Abilio Garcia.

Largo do Rondo:
N. 1, João Manool Baptista.
N. 1 A. Elias Martins & Simões.
N. 3, José C. Junior.
N. 9 A, Manoel Antunes & Comp.
N. 13, Antonio Mariano da Camara.
N. 13, Souza & Lopes.
N. 32, Cardo!z o & Irmão.
N. 144, kiosquo, José Pereira. de Souza.

Praça do Mercado
Ns. 18 o 19. Manuel Maria da Moda.
N. 21, Ramos & Moraes.
N. 31, Fr ,ncisco da Costa Nogueira.
N. 33, Josá Firmino Bravo.
N. 116, Ma,nool 11w.taz & Comp.
N. 116, itabollo Pinto & Comp.
N . 143, Antonio Vi1011a Ferreira,,
N. 1s3, Canavezes Vieira SC Cenha.
N. 215, Soraphiin do 011vtilira Soares &

Comp.
Ns. I a 5, 35 o 38, Antonio Gaspar Relvas.
N.;. 6, 10 o 31, Francisco Dias Lopes.
Ns. ',7, 49 e 72. Antinio Gaspar Rolvaq.
Ns. 1 ) o 22, Francisco Joaquim Pereira,
Ns. 165 e 219, Luiz Eduardo da Silva

Lobo.
Ns. 5 e 59, Mano( I Felizar.lo Rebello.
N. 164. COrri3t Frei tas & Comp.
N. 48, Francisco Manoel de Araujo.
Np,. 71, 72 o 73, Duarte & Varella.

Praça das Marinhas
N. 261, Gunçalvos carneiiN, &Comp.
N. 281, Mai & Silva,
N. 289, Rodrigues tiarcia & Comp.
N. 47, Jose Toonipsou.
N, 97, h usque, J,..ito Joaquim Gonçal vos.

Rua Gonçalves Dias
Ns. 54 o 50, Swiedade Anonyma Jornal doDrozil.

N. 51, Companhia Importadora o Indus-
trial do Mo de Jan,dro.

Rua dos OilriV03:
N. 9, Companhia Manuractora de, Artigos

Coram i eos
. Rua da Quitanla:

N. 109, L. A. (lutschaw, director do fira.
aili-!nisch Bank fãr DeinscUind.

N. II I, Carlos Paulo Bla.nehard, director
da Empreza do Navegação Salinas.

N. 78, Banque M .ançitise lu Brèsil.
N. 78, G. Ilanriot,
N. 78, L. Devana,

Rua Primeiro do Março:
N, 13, emorge Vattnior, guarda-lirfos

Cosnpagnie Chargears
N. 2 -), Companhia de Seguros Argos Flu-

nainense,
N. 5, •uS .1 'Marques de Carvadho, di-

rector,
N. 2:5, Luciano Angusto Lopes, director.
N. 2.), Francisco Ferreira Vai, director.
N. 41. Julio Cesar de Magalhães, guarda-

livros da Companhia Mercantil Ilypottio-
copia,

N, 41„1acintlio do Magalhães, director do
Banco União do Cornmercio.

N. 43, Emilio do Amaral Ribeiro, director
do mesmo banco.

N. 57, Banco Commorcial de Rio do Ja-
neiro.

N. 95, Compnhiu Tecelagem de Santa
Luzia, seu director D. Levei e o seu guarda-
livros nionio Francisco Goulart.

N. 99, Companhia Confiança Industrial.
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N. 127, Companhia Estrada. de Ferro Vas-
S011ialS, uu c PeLeopulis i,eus
directores Dr. Joaquim Francisco Moreira e
José Valentim Dunham.

N. 127, Carlos Liberalli, guarda-livros da
Empraza Industrial do Melhoramentos do
Brazil.

N. 48, Luiz Bohr, director da. Companhia
Fiação e Tecidos.

N. 20, Companhia do Seguros Terrestres
talão Commercial dos Varegistas o sou di-
rector José de Almeida Junior.

N. 28, D. C. Sfezzo, agonte da Tire Bra-
zilian Coal Company, limited.

N. 54, A. M. Oliver, director da Compa-
nhia do Fiação e Tecidos Carioca.

N. 56, A. G. 13. Shaio, gerente da Tire
Rio de Janeiro Nom. Milie Granaries,
vnited.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 5 de janeiro
de 1904.-0 encarregado do lançamento, José
Augusto de Souza.

Nlinitstoriu (In Inlariuha,
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL •

Repartição da Carta Mar itima
AVISO AOS NAVEGANTES N. 34

F,stado do Parand — Poranagua

Aviso aos navegantes que as boias do
sino de I napema (canal SE) o barra do norte
foram rostabelecidas em sua posição pri-
mitiva.

Directoria de Hydrographia, 5 de janeiro
de 1904. — Otti.on Bui/a°, director.

Intenderacia, Gera,1 (Ia Guerra
De ordem do Exm. Sr. gena.ral intendente

e do conformidade com o disposto no aviso
do Ministerio da Guerra n. 718, de 26 do
corrente, acha-se aberta neste gabinete, por
espaço de 60 dias, a inscripção para o con-
curso nocessario ao provimento de uma
vaga, de amanuense que nesta repartição
susto.

Os candidatos deverã), préviamente, habi-
litar-so com os documentos que provem ter
a idade legal, a nacionalidade brazileira o a
conducta, boa.

O concurso versará sobro portuguez, arith-
nnetica até proporções, inclusive, tradução
simples do francez, redacção °Meia' o noções
do goographia do Brazil.

Gabinete da Intendoncia, Geral da Guerra,
31 de dezembro de 1903.— O chefe, Ivo do
Prado Montes Pires da Franca, major.	 (.

1ii11110.1e43110 (hl, 111(111,4trift.
Viaçii0 e 01)x-ILs l?ittlicolicoLs

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Ministro e em obsorvancia
do art. 22, ra. XXI da lei n. 957, de 30 do
dezembro de 1902, se faz publico que no dia
31 de março de 1904 na Directoria Geral de
Obras o Viação deste Ministerio o nas Dele-
gacias do Tesouro Federal nas Ca.pitaes dos
Estados, ao moio dia, o bem assim na Dele-
gacia do Mudar° em Londres, ás 3 horas
da tarde, hora dessa cidade, serão recebidas
e abertas propostas para o arrendamento da
estrada de ferra do Paranaguá a Curityba,
prolongamiontas o ramaes, com 416.995 me-
tros em lírafogo, o tendo tida em 1902 a
renda bruta de 2.828:984930 o no 1 0 somos-
tre de 1903 a do 1.503: 549$480, do accordo
com as suguintes clausulas:

O arrondamento terá por objecto:
si) a linha actualmente om trafego;

b) as estacões, ezeriptorios, armazens, de-
poio, tiatuas edifica,. o aupeuaeirciaa d I
estrada;

c) o matorial fixo e rodante.
Paragrapho unico. Para a entrega do ma-

terial acima, regulará o inventario respectivo.
2e

O arrendamento será pelo prazo de 30
minus contados da data da assignatura do
contracto.

3a

O preço d) arrendamento constará de:
a) uma contribuição inicial de 300:000$,

paga em moeda corrente;
1)) uma quata somos cal paga em moeda

corrente e na forma da clausula 4 e, corre-
spondente a rena b.m ta, semestral até
1.500:000$ que 'L ronda actual da estrada.
Dahi em diante essa porcentagem será au-
gmentada de 0,1 0. para cada acerescimo de
10:000$ ou fracção do 10:1:00$ da, ronda, bruta
total do semestre. até que esse accrescimo
attinja a 1(1 , conaervando-so a porcenta-
gem fixa novamente de tal limite em diante.

c) uma quantia fixa animal de • 30:010$
paga por sem )stres adiantados e destinada
ás despazas do fiscalização e tomada de
contas.

•la

O pagamento da porcentagem de que
trata a ;dintel b da clausula 3 far-se-ha
seguinte 1x-ma: ato o dia 10 do segundo mez
de arrendamento e et 0 a mesma data do cada'
moz subsequente sorá paga pelo arrenda-
tarjo uma quota agua! a 75 0/„ da sexta
parto do valor da. porcentagem paga ao Go-
verno em igual se:neste° do anno anterior.
Findo o scunestre, o que sempre se verifi-
cará em 30 do junho o 31 de dezembro, pro-
ceder-se-lia á tomada do contas, fixando-se
definitivamente a parcentaeorn da renda
bruta parteucen ao Gov . rno.)) deduzindo-se
o valor das quotas inensaos pagas polo
arrend.itario.

§ 1. 0 O saldo verificado nessa tomada de
contas a favor da Governo será pago polo
arrendatario de:itro do prazo de 10 dias.

§ 2. 0 Caso o saldo verificado soja a favor
do arrondatario, semi valor será deduzido
das quotas mensa,es subsequentes á verifi-
cação.

§ 3.° Durante o primeiro anno de arren-
damento, inteiro ou fraccionado, o calculo
do valor das quotas monsaes será feito ap-
plica mio . se a porcentagem oiferocida pelo ar-
rendatario á ronda bruta semestral do
1.500:0:100 acima declarada.

5a
O Governo poderá occupar temporada-

mon to a estrada de ferro, no todo ou em
parte, indemnizando o arrendatario pela
fórnia descripta na clausula 6..

6a

No caso de °ocupação tomporaria, a inde-
mnização será igual á madia da ronda li-
quida dos periodos coreespondentes, no quin-
quennio precedente á °ocupação, ou nos an-
nos anteriores, caso não haja ainda decor-
rido um quinquenio de arrundamento, ou á
média da renaa ligai :a nos mozes anteriores,
caso não haja ainda decorrido um anno.

O °ovaria.) poderá, decorridos (l-z annos do
arrendainenta, fazer a encampação do con-
tracto pela farma descripta na clausula 8°.

No caso de encampação a indemnização
coiwspondorá a 25 da renda liquida
média animal verificada no ultimo quinquen-
nio, multiplicada, pelo numero do afines que
faltarem para terminaçáo do arrendamonto,

e mais tantas trigesimas partos do capital
e,stipu1aslo na clausula 10°, quantos rumos
faltarem para a terminação do arrenda-
mento.

Paragrapho unico. Os multiplicadores em
ambos os productos acima indicados se •ão an-
nos completos, desprezandose as fracções do

9e
As indamnizações descri ptas nas clausulas

6 o 8' serão pagas em moeda com-conto do
paiz.

10a
Para todos Os OffeiÉOS deste contracto serão

considerados:
a) como renda bruta: a somma do todas

as rendas ordinarias e extatordinarlas arre-
cadadas pelo aerendatario;

b) como renda liquida: a difforença entro
a renda bruta o a vmma, das despezas do
custeio o conservação definidas na clausula
12e da doducção da 4 "/ A indic Ida no § 2° da
clausula 29a;

c) como capital:
1 0 , a contribuição inicial;
20, o solto proporcional do contracto;
30 , o valor do material rodante accrescido

e das obras novas feitas na estrada, devida-
mente autorizados pelo Governo.

1°

A tomada do contas para o pagamento da
porcentagem á. Fazenda Federal, bem como
para a determinação da renda liquida a que
se referem as clausulas 6° o 8 a fiar-se-ha por
processo identico ao que estiver estabelecido
part o pagamento da garantia do juros.

O arrenda,tariu obrigaso a exhibir, sempre
que lhe forem exigi .os, os livros da re4pe-
ctiva eseriatoração e documentos justificati-
vos, o a enviar aa eu renhoiro fiscal, a.té o
dia 20 de cada mez, mna relação detalhada
da totalidade dos tra sportes effoctuados pela
estrada durante o IlleZ anterior, indicando
a qualidade, quantidade e proço4.

12°
Constituem despezas do custeio o do con-

servação as que são definidas na cl tusula 34"
do decreto n. 86'2, de 11; do outubro de 1890;
além das despozas atadas de escriptorio
administraçã (sellos, estampilhas, telegrama-
mas. impostos), das quotas para fiscalização
o da importancia das contribuições pagas ao
Governo pato ao .rendamento, indicadas na
alinea b da clausula 3,.

13°
Ficam expre;samento exclui•los das dos-

pezas de custeio:
a) as multas e as indeinnisa.ções do

damno
b) os juros o a amortização das operztç5os

de credito
c) tudo . quanto não tiver Sido approvado

pelo Governo, exp:a)ssainente ou por omissão,
vencido o praz ) de que trata a clausula 14a.

14a
O orçamento das despezas do administra-

ção, conservação e inollioramontos da estrada
será submettido á approvação do Governo,

-considerando-se approvado 60 dias depois do
sua apresentação ao engenhoiro-fiscal, caso
nesse prazo não haja sido impugnado ou ap-
provado pelo Governo.

15a
O arrendatario, mediante previa autoriza-

ção do Governo, poderá, construir linhas au-
xiliares, ou dob-ar as linhas actuaes, pir
toda a extensão da estrada, onde taes obras
se tornem precisas.

Paragrapho unico. Esses trechos de linha,
cujo jalor será, levado a. conta do capital,
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pertencerão ao Governo e ficarão immedia-
tamen hicorisivad ,sá exp orm,ão da es-
trada, objecto do presente edital, e subordi-
nados ao seirrogimen.

16'
O arrendatario terá preferencia em igual-

dade do conddções para a construcção, uso o
goso dos prolongamentos e ramaos que con-
correrem para o desenvolvimento o facili-
dade do trafego, respoitados os direitos ad-
quiridos por concessões anteriores.

Paragrapho unico. As condições relativas
á construcção, uso o goso dos prolongamen-
tos e ra.maes serão fixadas previamente polo
Governo.

17'
O arrendatario receberá a estrada e mais

dopendoncias por um inventario, nos termos
da clausula 1.° ao qual serão sempre acero-
scentados o material novo e ob.-as novas le-
vadas á conta do capital, e deduzido o ma-
terial imprestavel, que não fôr substituido
ajuizo do Gover..o, lavrando-se um termo
da entrega, no qual figurará o recibo do
arrendatario passado no inventario do quo
trata a mencionada clausula 1a.

Findo o arrendamento, encampado ou re-
scindido o contrcto, o arrendatario entre-
gará a estrada por esse inventario com os
accoescimos ou doducções que olle tiver sof-
frido

Esse inventario servirá para o recebi-
mento polo Governo o entrega da estrada ao
arrondatario no caso de occupa.ção tempe-
raria.

18'

O arrondatario manterá á sua custa em
perfeito estado do conservação as linhas,
odiflcios, oficinas e mais dependencias da es-
trada, bem como o material rodante. O
augmonto ou substituição deste material,
conforme as necossidados do trafego, será
feito nos termos do g 2 . da clausula 29'.

Paragrapho unico. Sempre que o Governo
entender, extraordinariamente, mandará
Inspeccionar o estado das linhas, suas dopeis-
doncias o o material rodante. O represan-
tante do Governo será acompanhado pelo
do arrondatario o estes escolherão desde logo
um desompatador, decidindo a sorte entre
dons nomes anresontados, um polo ropro-
sontanto do Governo e outro pelo do arren-
datado, caso não cheguem a um accordo.

Desta inspecção lavrar-se-ha um termo,
consignando os serviços a fazer, afim do asse-
gurar a boa conseevação da estrada o regu-
laridade do trafego, bom como fixando os
prazos em que ePos dovam ser executados.
O arrendatario fica obrigado a dar cumpri-
mento ao que lho fôr determinado nesse
termo o nos prazos estatuidos. Não o fa-
zendo, será multado o novos prazos serão
marcados polo Governo. A falta de cumpri-
mento dentro desses novos prazos será pu-
nida com a rescisão do contracto, nos ter-
mos da clausula 23°.

19.
Vigorarão provisoriamonto para a estrada

arrendada as condições regulamentares, ta-
rifas o horarios actuaes ; o arrendatario.
porém, deverá propor ao Governo, dentro do
prazo maximo de seis mozes, modiflcaçõas
que beneficiem os gonoros do producçã.o na-
cional.

g 1 .. Nos casos especiaes,como falta e ca-
restia do goneros alimenticlos, o Governo po-
derá determinar a roducção provisoria das
tarifas que julgar couveniente. O arrenda.-
tario será embolsado do prejuizo que tiver
com essa roducção, deduzindo-se sou valor,
levada em conta a porcentagem pertencente
ao Governo, da contribuição semestral,

g 2.. Annualmente, si a renda liquida h-
Jiio ilit io• o laxa),
cento ao arrondatario exceder de 12 'Is
sobro o capital do que trata a mesma ch,u-
sula, 10a. augrnentado de um fundo de movi-
mento fixado em l00:000$, far-se-ha urda
remoção das tarifas, de modo a procurar
obter uma diminuição na ronda geral até
30 % do excesso de juro além do 12 %.

Nessa reducção serão contempladas em
primeiro lugar as tarit Ls relativas aos gene-
ros de producçã,o nacional.

Essa rodocção não será mantida no anno
seguinte áquello em que eia vigorar, si os
juros do capital acima indicado forem infe-
riores a 12 % durante o mesmo anno.

g 3.. A revisão geral das tarifas far-se-ha
do tres em tres annos.

g 4.. Os preços das tarifas reduzidas ou re-
vistas só entrarão em vigor oito dias depois
de publicados pela imprensa o de afixados por
edital nas estações da estuda.

g 5°. Não haverá tr.,nsporte gratuito na
estrada solão para o pessoal em serviço o
para objecto do serviço, para os matoriaes
dos prolongamentos, ramaes, da consoai vação
das linhas, dependencias e oficinas, pa...„, as
malas do correio e seus conductores.

g 6.. Dependerão de approvação do Gover-
no quaesquer modificações nos horarios
actuaes.

20'
O trafego não poderá sor interrompido,

salvo caso do força maior, a juizo do Go-
verno.

21'
O arrondatario, resalvado o disposto na

clausula 23a, ficará constituido em móra,
ipso jure, e obrigado ao juro annual de
9 0/.

a) si, dentro do 10 dias depois das liquida-
ções das contas das porcentagens devidas á
Fazenda Federal, não pagai-as;

b) si não enctuar o pagamento da con-
tribuição de que trata a lettra c da clau-
sula 3a;

c) si não pagar nos 10 primeiros dias do
mez seguinte as quotas mennes de que
trata a clausula 4a.

22.
O Governo reserva-se o direito de impôr

multas de 200$ até 10:000$ pelas irregula-
ridades do trafego som motivo justificado, a
juizo do Governo, ou por qualquer infracção
do contracto.

234
A rescisão do contracto se dará de pleno

direito cm cada um dos seguintes casos:
a) si o arrondatario interromper ou aban-

donar o trafego em toda ou em parto da
estrada por mais do troe dias;

b) si não pagar a contribuição fixa, do que
trata a lettra c da clausula 3* dentro de 30
dias do semestre correspondente ou o saldo
das porcentagens do que trata a clausula 4a,
até o ultimo dia do mez seguinte aguei° a
que (aias se referirem;

c) si não renovar, dentro de 30 dias con-
tados da notificação pelo fiscal, a caução,
quando desfalcada

d) si no prazo de 30 dias da liquidação das
contas do semestre não entrar com a quota
de reforço da caução do que trata o g 1° da
clausula 29', ou com a destinada ao fundo
especial do que trata o g 2° da mesma
clausula, 29" •

e) pela falta do boa conservação da estrada
nos termos da, clausula 18';

f) pela transforencia do contracto, salvo a
hypothese da clausula 37'.

24'
Verificada a, rosoisão do contracto nos ter-

mos da clausula 38a, não será devi ia ao
arrondatario indemnização alguma, mas
responderá por projuizos, perdas o do,allios,

além de perder em favor da União a caução
e so,is

'
 uno OU '70 fundo

especial do que trata o g 2° da clausula 29a.
23"

O contracto a lavrar-se será intransferi-
vel, salvo a hypotheso da clausula 37a.

26'
O arrendatario, caso sua séde seja fóra

Rrazil, obriga-se a ter na Republic uni re-
presentante, com plenos e ilimitados pode-
res para tratar o r..solver definitivamente,
perante o administrativo o judiciado brazi-
loiros, quaesquer questões que com elle se
suscitarem no paiz, podendo o dito repre-
sentante ser deman lado o receber citação
inicial o outras em que por diroito se exija
citação pessoal.

27'
O arrondatario g,o.sará do favor de des-

apropriação por utilidade publica, na Nona
das leis o regulamentos em vigor.

28"
O faro para todas as questões judicia,os,

soja autor ou réo o arrendatario, será fe-
deral.

291
A caução do 50:000$ que o proponente pre-

ferido tiver feito no Thesouro Federal o nos
termos da clausula 42" para garantir a assi-
gnatura do contracto, deverá sor por elle
elevada para garantia do mesmo contracto
150:0a0$ em moeda correcto ou apolicos da
Divida Publica Federal, nu prazo do 8 dias
contados da publicação no Diario Official;
além dessa caução, entretanto, a responsa-
bilidade do arrendatario resultante do con-
tracto de arrendamento será illimitada..

g 1 . . Esta caução de 150:000$ será man-
tida integral durante todo o tempo do ar-
rendamento, sondo além disso reforçada por
um fundo comtituillo por quotas do 1 */,,
renda bruta da estrada arrecadada polo ar-
rendatario o que este depositará por semes-
tres vencidos no Thesouro Federal, em moo s
da corrente ou apolices fedoracs.

g 20 . Será constituido, em moeda, co•srento
um fundo especial por quotas do 4e, da ronda
bruta arrecadada polo arrendatario, deposi-
tadas nas mesmas épocas do anterior, e des-
tinado a sor applicado por determinação o
a juizo do Governo, na substituição o aceres-
cimo do material rolante, machinas, instru-
mentos e utensilios das oficinas o nas gran-
des reparações das linhas.

Na deficioncia desse fundo Nas despezas al-
ludidas serão feitas pulo arrendatario.

30.
Findo o prazo do arrendamento ou rescin-

dido o contracto :
a) si as linhas, edificios, oficinas e mais

dopendencias da estrada o o material fixo o
rodante não estiverem em perfeito estado
de conservação, será deduzida das impor-
tapeias depositadas no Thesouro a parto
neoessaria para preonchirnento desta con-
dição, obsarvando-se o disposto na clau-
sula, 21'

b) o saldo da caução e do fundo especial
de que ti-ata o g 2° da clausula 29° será en-
tregue ao arrendatario, cumprindo tamboni
o que estabelece a clausula 24';

c) si as quantias deduzidas nos termos da
alinea a não bastarem para o preenchimento
da clausula do perfeita consorvação, o arren-
datario ficará obrigado á devida indemni-
zação que será fixada judicialmente, me-
diante vistoria e arbitramento, procodondo-
se á cobrança executiva.

31'
Os lubrificantes, material de consumo da

locomoção, livros, impressos, material de
telegrapho ou do construcção, combustivel,
ou utonsilios existentes nos almoxarilados e

e
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deposites, e entregues mediante inventario
ao arrendatario, serão a este debitados pelo
custo e pagos no prazo de 90 dias.

Havendo justo motivo para alteração do
preço do custo desses materiaes, elle será
determinado por uma avaliação que se fará
in silo por duas pessoas, sendo uma nomeada
pelo Governo o outra pelo arrendatario, as
quaes prévimente escolherão um desompa,-
tador, por accordo ou pela sorte, na falta
de accordo.

Para.grapho unico. Identico procosso terá
logar com relação ao material pertencente
ás categorias acima, que houver sido erS-
commendado para o serviço da estrada o
ainda não entrogue na data do arrenda-
menta.

A avaliaçã.o far-se-ha á medida que for
sendo rebobido pelo a.rrendatario e o paga-
mento será realizado por este no prazo do
90 dias.

32a
Findo o prazo do arrendamento ou rescin-

dido o contracto, o material especificado na
clauaula 31 8 o seu paragrapho será recebido
polo governo pelo mesmo processo indicado
na referida clausula 31', não pudendo a quan-
tidade desse maioria! exceder ás necessida-
des de um semestre.

331
O arrendatario obriga-se a manter ou ad-

mitiar trafego mutuo cum as estradas do
ferra a que for appltravel, o bem assim com
a Repartição Geral dos Telegraphos,na fórma
das leis o regulamentos ein vigor e do accor-
do com as normas adoptadas na Estrada do
Ferro Central do Brazil.

34'
São applicavois á linha arrsnda.d r as dis-

posições dos regulamentos em vigor para a
policia o segurança, fiscalização o estatis-
tica das estradas de ferro, desde que não
sejam contrarias ás presentes clausulas.

35'
Os casos omissos no prosente edital serão

regi:dos pela legislação civil e administra-
tiva da Bra,zil, quer nas rolações do arren•
datario cori o governo, quer com os parti-
culares.

36a.
No caso de fallencia ou interdicçko do

contractante. o contracto fica rescindido,
tendo o contractante. direito apenas a re-
ceber as seguintes quantias

1. , A caução o seus rerorços
2. 4 O saldo do fundo especial de que trata
,§ 2^ da clausula 29';
3. & Tantas trigosimas partos do capital de

que trata a cl insula 10' quantos antros com-
pletos faltarem para a terminação do ztrron-
damento.	 -

,Além dessas verbas não tora direito a
quahiler outra indemnização, seja qual for
sua especie.

Parographo unico. Antes de ser apurado o
valor das quantias acima, a estrada será
recebi la polo Governo, obsorvando-so o dis-
posto na clausrila 306.

376
No caso do morte do arrendatario, o Go-

-verno poderá continuar o contracto, e noste
caso, do accordu com o representante legal,
providenciará sopre o trafogo.

1. 0 A transferencia do contracto será
feit,3, lavrando-se termo do nova ,ão, em vir-
tude do qual o cessiouwio sucee.lorá, ao ar-
rendatario em todos os seus direitos e obri-
gações.

§ 2.. Si os lterdoiros d arcou :ataria) não
forem idoueos. a juizo exclusivo do Governo,
4c• contracta será, rescindido pelo Governo
fárma da clausula anterior.

38°
A rescisão deste contracto nos casos das

clausulas 23", 36" e 378 será declarada por do-
ereto do Governo, sem dependencia do inter-
paliação ou acção judiciaria.

39'
O contractante não podara despedir, den-

tro do 1 0 semestre do arrendamento, qual-
quer dos empregados de ordenado mensal
ou jornaleiro, que desempenhar funcções
na estuda, na época em que esta lhe for
entregue, sem prévio aviso de deus mezes,
ou pagamento do ordenado correspondente a
esse prazo, salvo falta grave corninottida e
neste caso a, juizo do engenheiro fiscal.

40°
Salvo autorização especial do Governo,

concedida sempre a titulo provisorio, só
será pernaittida como combustivel na estrada
o carvão de pedra.

41'
A coneurrencia versará sobre a porcenta-

gem da renda bruta da estrada, que deverá
ser paga ao Governo na forma da alinea b
di clausula 3a , bom como sobro a idoneidade
do proponente.

Na eseulha da prop )sta, o Governo terá
em vista, além disso, os direitos de prefe-
rencia em igualdade de condições estabele-
cias no contracto do rosgaae lavrado a 25
do abril do 1932 com a Compagnie Gdndrale
de Chemins de Per BrésiNens, caso a mesma
companhia apresente proposta definida na
['Cima deste edital e essa propoaa soja clas-
sificada em i :ualdade do condições com a
que fôr jolgada melhor polo Governo.

4-Ss
As propostas deverão indicar exclusiva-

mente a porcentagem a pigar ao Governo
sobre a ronda bruta, nos termos da alinea b
da clausula 3a . Não serão levadas em conta
para a escolha, quaesquer variações dossa
porcentagem que não as indicadas na mesma
alinoa nem outras vanta .zens offeroeidas.

O proponente declarará na proposta que
aceeita, todas as condições do presente
odit

As propostas, dovidamonte soltadas, deve-
rão vir acompanhadas do documento que
provo o deposito no Thesuuro Federal da
quantia do 50:000S, p ira garantir a assi-
gnatura, do contracto, o que ficará portou-
coado ao Thesouro Fodersi, caso o propo-
nente, aeceito o convidado a assignar o con-
tracto, não o faça dentro ti 10 dias contados
da dat da publicação no Diurio

44"
O Governo reserva-se o direito do armi-

la: a presente coneurrencia, caso nã, r julgue
acceitavel nenhuma proposha apresentada,
sens que dalli resulte direito a indemnisação
ou juro algum aos coneurrentes que se
tiverem apresentado.

Directoria Geral do Obras o Viação, 30 de
dezombro de 1903.—J. I". Parreiras Horta.

PARTE COMERCIAL

Junta rlom Corretoren de Mor-
cadorl:o, e Na-vloia

Cotações do dia -I de jui eir ) de 190 1
Algodão em rama, 1' surto, do sertã) de

Pernanibua , 15; por 10 kilos.
Dito time, Ihires, de Sergipe, 14;500 por

10 4 005, •
Dito Wien, iSalsriana, 1 t s , por 10 kilos.
Dito h aneo, 3° ,r o, t.0 P, rn uribuco,

335 e 340 reis por kilo,
Dito erystal amarelo, de Pesnambueo,

035 réis por kilo.

Dito masca,vinho, do Sergipe, 335 réis por
kilo.

Dito mascavo, de Sergipe, 200 réis por
kilo.	 —

Dito mascavinho, da Parahyba, 270 réis
por kilo.

Café, 9$100 o 12$ por arroba.
Farinha do trigo do Moinho Fluminense,

marcas S. Leopoldo e 00, 25$000 por 2/2
saccos.

Sobe do Rio Grande, 680 réis por kilo.
Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1904. —

Joao Severino da Silva, presidento.—Sebastiao
S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONY MAS
Condoo Sr. Orazilian Bank,

1,1mIlLed
Capital 	  £ 1.500.000
Capital pago 	  £ 750.000
Fundo de reserva 	  £ 600.000

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1903
Activo

Capital a realizar 	
Lettra,3 descontadas 	
Lettras a receber 	
Caixa matriz e filiaes, saldos

de contas 	
Einprestimos, contas cor-

rentes e outras 	
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores
Diversas contas 	
Caixa: em moeda corrente

Passivo
Capital 	  13.633:333$330

Deposites :
Em conta

oorrente
semjuros 14.655:502$S50

Em conta
corrente
com ju-
ros eern

prévio
aviso....	 1.132 :394$280

A prazo
fixo 	 	 969: 851$53a

Caixa matriz e flliaos 	
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores
Diversas contas 	
Lettras a pagar 	

45.734:876$050

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, -1 de janeiro
do 1004.— Pelo London & Brazilian Bank,
United.— F. Broad , manager.— A. G.
C. Blahe, acconntant

AN N UNCIOS
'-	

Companhia Nacional de Se-
guro-4 Auxiliadora.

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléo, geral, no dia 7 do janeiro
proximo futuro, na travessa do Ouvidor
n. 3, á 1 hora da tarde, para deliborarem
subo assumpto que se prende á questão
judicial que está pendente do juizo federal.
• Rio de Janeiro, 28 do dazensbro de 1903.—
j, de Souza Lage, presidente.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1904

6.666:866070
1.837:334$340
6.455:183$360

13.926:009$720

3.799:725$970

2.712:663$60)
671:A7$800

9.665:894$590

45.734:876$050

16.748:744160

4.574:372$E0

2.712:663$600
7.933:06-$310

132:690$190


